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Só  um  a  cada  quatro 
adolescentes  vai  votar 

O  Dos  cerca  de  70  mil  jovens  entre  16  e  17  anos  que  moram  em  Belo  Horizonte,  apenas  18  mil  tiraram  título  de 
eleitor  neste  ano  O  Votos  facultativos  somam  173  mil  e  podem  ser  decisivos  para  a  disputa  pela  prefeitura  {págos} 


Peso  no  bolso 

►  Quadro  "São  João  Batista  que  alimenta  o  cordeiro",  do  italiano  Caravaggio,  já  pode  ser  visto  a  partir  de  hoje  em  exposição  {pág  11} 


Dívida  atinge 
69,4%  das 
famílias  da 
capital 

O  Levantamento  da  Fecomércio 
aponta  que,  em  todo  o  Brasil,  são 
mais  de  8,7  milhões  de  famílias 
endividadas  {pág  08} 

Goleiro  Bruno 
é  penalizado 

Jogador  ficará  20  dias  sem 
banho  de  sol  e  sem  visitas  por 
conta  da  polemica  carta  {pág  04} 

América  tenta 
retomar  liderança 

Time  pega,  hoje,  o  Guaratinguetá 
no  Independência  {pág  16} 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


metr@belo  horizonte 


Advogados 
falsos  são 
denunciados 

A  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil) 
enviou  ao  Ministério 
Público  uma  lista  com 
o  nome  de  101  pes- 
soas que  estariam 
exercendo  a  advoca- 
cia ilegalmente  e  de- 
ve entregar  uma  se- 
gunda listagem  com 
mais  99  nomes.  Entre 
os  falsos  advogados, 
estão  bacharéis  de  di- 
reito que  não  foram 
aprovados  no  exame 
da  ordem,  estudantes 
de  direito  que  tem  re- 
gistro na  OAB  como 
estagiários  e  se  apre- 
sentavam como  advo- 
gados e  até  mesmo 
pessoas  que  nem  in- 
gressaram no  curso 
superior,  mas  exer- 
ciam a  advocacia. 
O  MP  vai  agora  em 
busca  de  provas  e  po- 
de denunciar  os  sus- 
peitos pelos  crimes 
de  exercício  irregular 
da  profissão  e  estelio- 
nato com  pena  de  até 
cinco  anos  de  prisão. 

METRO  BH 
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PM  anuncia  nova  ação 
antiviolência  na  capital 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


O  Militares  vão  fazer  vigílias  nas 
principais  vias  de  Belo  Horizonte 
O  Especialista  critica  nova  medida 


Preocupada  em  diminuir 
os  crescentes  índices  de  cri- 
minalidade registrados  em 
Belo  Horizonte,  a  Polícia 
Militar  anunciou  ontem 
mais  uma  ação.  A  novidade 
da  vez  é  um  patrulhamen- 
to constante  em  64  vias  da 
capital,  eleitas  após  levan- 
tamento dos  militares. 

A  promessa  é  que,  a  ca- 
da quatro  operações,  uma 
seja  feita  em  um  desses 
corredores.  "Ao  contrário 
da  maioria  das  ações,  essa 
medida  é  voltada  para  o  ci- 
dadão do  bem.  A  comuni- 
dade vai  ter  a  certeza  que 
poderá  contar  com  a  PM 
naquele  determinado  lo- 
cal", explica  o  coronel  Idzel 
Fagundes,  responsável  pelo 
policiamento  das  regiões 
Noroeste  e  Pampulha. 

Serão  realizadas  blitze  e 
a  Operação  Visibilidade, 
em  que  policiais  alternam 
30  minutos  parados  em  um 
ponto  e  30  minutos  fazen- 
do patrulhamento  na  via.  A 
cada  semana,  os  taxistas  se- 
rão avisados  sobre  as  vias 
que  serão  fiscalizadas  nos 
próximos  dias.  "Não  corre  o 


g  vias  da  capital 
D4serão  vigiadas 
sistematicamente  pe- 
los militares.  Os  pon- 
tos exatos  de  fiscaliza- 
ção serão  divulgados 
para  os  taxistas. 

risco  da  divulgação  ajudar 
os  criminosos  porque  a 
maioria  das  operações 
(75%)  continua  secreta",  diz 
Fagundes. 

Ações  são  criticadas 

A  medida  é  mais  uma  ação 
anunciada  pela  segurança 
pública,  neste  ano,  para 
brecar  a  violência.  Um  pa- 
cotão  anticriminalidade  foi 
anunciado  em  maio.  "Até 
agora,  nenhum  indicador 
de  violência  melhorou.  Es- 
sa última  ação  tenta  passar 
uma  sensação  de  seguran- 
ça, mas  é  pouco  efetiva,  já 
que  os  crimes  violentos  es- 
tão na  periferia",  avalia  o 
sociólogo  Robson  Sávio,  es- 
pecialista em  segurança. 


THIAGO  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


►  Outra  novidade  começou  nesta  semana:  fiscalização  diária  contra  embriaguez  ao  volante 


Começam  blitze  reforçadas 


Um  dos  programas  mais 
elogiados  da  Secretaria  de 
Estado  de  Defesa  Social  foi 
reforçado.  As  blitze  "Sou 
pela  vida,  dirijo  sem  bebi- 
da", antes  feitas  entre  quin- 
ta-feira  e  domingo,  come- 
çaram a  ser  diárias  ontem. 
Com  foco  principal  de 


coibir  a  combinação  álcool 
e  direção,  as  blitze  reforça- 
das começaram  na  avenida 
Raja  Gabaglia,  região  Cen- 
tro-Sul  da  capital.  Até  o  fe- 
chamento desta  edição, 
não  havia  sido  divulgado  o 
número  de  motoristas 
abordados  na  operação. 


Até  o  último  fim  de  se- 
mana, 22  mil  motoristas  fo- 
ram abordados  nas  blitze  do 
"Sou  pela  vida,  dirijo  sem 
bebida".  Do  total,  473  foram 
encaminhados  à  delegacia  e 
outros  1.324  foram  multa- 
dos -  todos  por  embriaguez 
ao  volante.  #  metro  bh 


MINAS  EM  REVISTA 


ESQUENTANDO 
OS  MOTORES 


TE0D0MIR0  BRAGA 


Como  se  esperava,  Mareio  Lacerda  saiu  na  frente 
nas  primeiras  pesquisas  sobre  as  eleições  em  BH 
após  o  racha  da  aliança  PSB-PT-PSDB,  mas  com 
significativa  divergência  nos  números  divulga- 
dos. A  vantagem  do  prefeito  nessas  pesquisas  va- 
riou de  apenas  5  pontos  na  pesquisa  do  EM  Data 
(34%  a  29%,  o  que  correspondeu  a  empate  técni- 
co) a  largos  19,5  pontos  na  pesquisa  Data  Tem- 
po/CP2  (44,4%  a  24,9%).  Na  pesquisa  Sensus/Hoje 


em  Dia  a  diferença  pró-Lacerda  também  foi  ex- 
pressiva: 14,3  pontos  (40,3%  a  26%).  Quem  quiser 
tirar  conclusões  com  base  nessas  primeiras  pes- 
quisas não  conseguirá  ir  além  do  que  já  se  sabia 
desde  que  o  PT  confirmou  a  candidatura  de  Pa- 
trus,  isto  é,  que  teremos  uma  eleição  extrema- 
mente polarizada,  duríssima  e  por  enquanto  sem 
resultado  previsível. 

O  índice  maior  de  rejeição  a  Lacerda  em 
comparação  com  Patrus  é  compensado  com  a 
avaliação  positiva  de  sua  gestão,  aprovada  por 
cerca  de  70%  da  população.  Somente  daqui  a  duas 
ou  três  semanas  é  que  as  pesquisas  começarão  a 
delinear  uma  efetiva  tendência  do  eleitorado  be- 
lohorizontino.  Segundo  o  experiente  analista  An- 
tônio de  Pádua,  presidente  do  Instituto  CP2,  o 
embate  será  entre  a  boa  administração  de  Mareio 
Lacerda  e  o  carisma  e  a  carreira  política  sem 
manchas  de  Patrus  Ananias.  Sorte  do  eleitor  de 
Belo  Horizonte,  que  poderá  se  decidir  entre  duas 
boas  opções. 


Pelos  resultados  da  mais  recente  das 
três  pesquisas,  a  do  Data  Tempo/CP2,  realizada 
entre  os  dias  9  e  11,  a  eleição  seria  decidida  no 
primeiro  turno,  com  Lacerda  cinco  candidatos  de 
partidos  nanicos  alcançaram  juntos  apenas  3,2% 
das  indicações.  Será  preciso  que  eles  consigam 
em  7  de  outubro  muito  mais  votos  para  levar  a 
eleição  para  o  segundo  turno  mas  deverá  ocorrer 
justamente  o  contrário:  as  intenções  de  votos  em 
Vanessa  Portugal  e  companhia  vai  se  reduzir  ain- 
da mais  nas  próximas  sondagens,  em  razão  do 
acirramento  da  disputa  entre  Lacerda  e  Patrus. 

De  acordo  com  essas  recentes  pesqui- 
sas, a  mobilidade  urbana  desponta  como  a  gran- 
de novidade  entre  os  temas  da  eleição  em  Belo 
Horizonte.  Faz  sentido.  Há  tempos  a  população 
reclama  das  crescentes  dificuldades  de  trânsito  e 
do  sofrível  transporte  público  da  cidade.  A  dis- 
cussão sobre  essa  questão  certamente  vai  es- 
quentar na  campanha  eleitoral. 


O  jornalista  Teodomiro  Braga  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os  bastidores  da  politica  local  e  regional. 
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Só  26%  dos  adolescentes 
tiraram  título  de  eleitor 


O  Apenas  um  em  cada  quatro  jovens  entre  16  e  17  está  apto  a  comparecer  às  urnas  neste  ano  em  Belo  Horizonte 
O  Com  cenário  de  polarização  da  disputa  pela  prefeitura,  ato  facultativo  pode  fazer  a  diferença  no  resultado 


A  cada  quatro  adolescentes 
belo-horizontinos  com  ida- 
des entre  16  e  17  anos, 
apenas  um  está  habilitado 
a  comparecer  às  urnas  no 
dia  7  de  outubro  e  exercer 
o  voto  facultativo  para  ve- 
reador e  prefeito  da  capi- 
tal. O  cáculo  foi  realizado 
pela  reportagem  do  Metro 
com  base  em  informações 
do  TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral)  e  do  IBGE  (Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatística). 

Conforme  os  últimos  le- 
vantamentos oficiais,  há 
cerca  de  70.700  menores 
da  faixa  etária  apta  ao  voto 
na  cidade,  mas  somente 
18.865  deles,  ou  26,6%,  tira- 
ram o  título  de  eleitor  até  9 
de  maio  deste  ano,  data  li- 
mite para  a  inscrição. 

O  número,  que  já  é  rela- 
tivamente pequeno  -  cor- 
responde a  apenas  1.02%  do 
eleitorado  total  -  pode  ter 
um  impacto  ainda  menor 

PALANQUE 

Base  de  Aécio 
unida  em  13 
cidades-polo 

O  senador  Aécio  Neves 
e  o  governador  Antonio 
Anastasia,  do  PSDB,  de- 
verão entrar  de  cabeça 
nas  campanhas  de  pelo 
menos  13  das  50  cida- 
des de  Minas  Gerais  on- 
de as  eleições  munci- 
pais  deste  ano  são  con- 
sideradas estratégicas. 
Esse  é  o  número  de  mu- 
nicípios-polo  em  que 
haverá  só  um  candida- 
to apoiado  pelos  dez 
maiores  partidos  que 
compõe  a  base  aliada 
do  senador,  virtual  can- 
didato à  Presidência 
em  2014.  Além  da  capi- 
tal, compõem  a  lista 
Uberlândia,  Contagem, 
Juiz  de  Fora,  Betim, 
Ipatinga  e  Barbacena, 
entre  outras.  Segundo  o 
vice-governador  Alber- 
to Pinto  Coelho  (PP), 
responsável  por  viabili- 
zar as  alianças  no  inte- 
rior, o  foco  está  nas  ci- 
dades em  que  o  PT  e  o 
PMDB  têm  candi- 
daturas fortes. 


na  contagem  das  urnas.  Isso 
porque  o  voto  continua  não 
sendo  obrigatório,  mesmo 
para  os  que  já  obtiveram  o 
documento,  mas  ainda  não 
completaram  18  anos. 

Por  outro  lado,  a  quanti- 
dade de  novos  eleitores  em 
potencial  é  pelo  menos  20% 
maior  em  comparação  com 
as  disputas  de  2008  e  2010, 
que  registraram,  respecti- 
vamente, 15.075  e  15.660 
adolescentes  aptos  a  votar 
em  Belo  Horizonte. 

A  assessoria  de  imprensa 
do  TRE-MG  (Tribunal  Regio- 
nal Eleitoral)  ressaltou  que, 
entre  novembro  de  2011  e 
abril  deste  ano,  foram  reali- 
zadas diversas  ações  de 
conscientização  e  mutirões 
para  a  obtenção  dos  títulos, 
voltados  principalmente  ao 
público  estudantil. 


CRISTIANO  MARTINS 
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Perfil  do  eleitorado 


Faixa  etária 

16  e  17  anos   |  18.865 


Quem  decide  o  futuro  da  cidade 


No  de  eleitores 


Voto  não  é  obrigatório 
para  173  mil  cidadãos 


18  a  24  anos 
25  a  34  anos 


249.502 


433.565 


35  a  44  anos 
45  a  59  anos 


363.783 


463.323 


Além  dos  menores,  o  voto 
também  é  opcional  para 
quem  tem  70  anos  ou  mais. 
Juntos,  são  173,7  mil  cida- 
dãos que  podem  ou  não 
exercer  esse  direito  na  ca- 
pital e  têm  poder  para  fa- 
zer a  diferença,  especial- 
mente num  cenário  polari- 
zado como  o  deste  ano.  Em 
2008,  por  exemplo,  a  van- 
tagem do  primeiro  para  o 
segundo  colocado  foi  de  29 
mil  votos  no  primeiro  tur- 


Divisão 


46,1% 


53,9% 

Mulheres 


29  mil 

foi  a  diferença  de  vo- 
tos entre  o  primeiro  e 
o  segundo  mais  vota- 
dos no  primeiro  turno 
da  eleição  de  2008. 


no  e  236  mil  no  segundo. 

"Esses  eleitores,  quando 
participam,  o  fazem  por  op- 
ção política,  com  mais  cons- 
ciência de  seu  dever  cívico, 
ao  contrário  de  muitos  que, 
obrigados,  votam  sem  com- 
prometimento. Por  isso, 
não  podem  ser  despreza- 
dos", avalia  Robson  Savio 
Reis,  coordenador  do  NESP 
(Núcleo  de  Estudos  Sócio  Po- 
líticos) daUFMG. 

Um  exemplo  é  o  estudan- 
te João  Silva  Rodrigues,  16. 
Ele  conta  que  muitos  de 
seus  colegas  de  escola  con- 
versam sobre  o  tema,  mas  a 
maioria  não  vai  votar  neste 
ano.  "Tenho  acompanhado 
a  campanha,  e  estou  um 
pouco  decepcionado  com  a 
falta  de  boas  opções  de  can- 
didatos", comentou.  #cm 


Justiça  anula  intervenção  no  PSD 


O  juiz  Rogério  Coutinho,  do 
Foro  Eleitoral  de  Belo  Hori- 
zonte, concedeu  ontem  à 
noite  uma  liminar  que  sus- 
pende os  efeitos  da  interven- 
ção decretada  pela  direção 
do  PSD  na  Comissão  Provi- 
sória da  sigla  na  capital.  O 
pedido  de  liminar  foi  proto- 
colado pelo  secretário  do 
PSD-BH,  Alexandre  Silveira. 

Com  a  decisão,  volta  a  va- 
ler o  resultado  da  convenção 
da  legenda,  que  havia  deter- 


minado o  apoio  a  Mareio  La- 
cerda (PSB).  Na  semana  re- 
trasada, o  presidente  nacio- 
nal do  PSD,  Gilberto  Kassab, 
impôs  a  aliança  com  Patrus 
Ananias  (PT),  num  acordo 
costurado  pessoalmente  pe- 
la presidente  Dilma  Rous- 
seff.  Ainda  cabe  recurso. 

Se  confirmado  o  apoio, 
Lacerda  ganhará  2  minutos 
na  campanha  de  TV,  pas- 
sando para  14  minutos, 
contra  oito  do  petista. 

CARLOS  RHIENCK/H0JE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


Encontro 


Lacerda  foi  procurado, 
mas  não  quis  comentar  o  te- 
ma. Já  Patrus  disse  que  con- 
sultaria a  assessoria  jurídica 
do  PT  para  reverter  a  situa- 
ção. "Formamos  uma  alian- 
ça de  centro-esquerda,  e, 
nesse  sentido,  o  PSD  é  um 
partido  importante",  disse. 

Para  o  juiz,  "não  há  notí- 
cia de  qualquer  falha  na 
convenção  que  justifique  a 
atitude  tomada  pelo  presi- 
dente nacional  do  partido". 

"Foi  restabelecida  a 
democracia  interna, 
e  prevaleceu  o 
direito  de  escolha 
da  nossa  gente.  Era 
uma  interferência 
amoral  e  ilegal." 

ALEXANDRE  SILVEIRA  (PSD-MG) 

"O  PT  vai  recorrer 
já  amanhã  [hoje], 
e  vai  ganhar.  Estou 
certo  disso.  Não 
muda  nada  na 
nossa  campanha." 

REGINALDO  LOPES,  PRES.  DO  PT-MG 


Agendas 

Ontem,  Lacerda  se  reu- 
niu com  deputados  das  si- 
glas que  fazem  parte  de  sua 
coligação.  Após  o  evento, 
os  parlamentares  divulga- 
ram um  manifesto  critican- 
do o  que  chamaram  de  "de- 
clarações arrogantes  e  des- 
respeitosas" de  Patrus.  Se- 
gundo eles,  o  ex-prefeito 
petista  menosprezou  os  de- 
mais gestores  da  cidade  ao 
dizer  que  os  maiores  avan- 


ços na  capital  ocorreram 
durante  seu  mandato. 

Já  o  candidato  petista 
compareceu  a  um  evento 
do  PMDB  na  capital,  no 
qual  se  encontrou  com  o 
presidente  nacional  da  si- 
gla, Valdir  Raupp.  O  vice  na 
chapa  de  Patrus,  Aloísio 
Vasconcelos,  minimizou  a 
crítica  dos  adversários.  "É 
normal,  e  faz  parte  do  jogo 
eleitoral",  declarou  o  pee- 
medebista.  •  metro  bh 


FLÁVIO  TAVARES/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 
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Acidente  na  381 
deixa  dois  feridos 


Uma  carreta  que  transpor- 
tava ácido  sulfúrico  tom- 
bou, na  tarde  de  ontem,  na 
BR  381,  em  Nova  Era,  na  re- 
gião Central  do  Estado. 

De  acordo  com  a  Polícia 
Rodoviária  Federal,  o  veícu- 
lo seguia  no  sentido  Belo 
Horizonte  quando  atingiu 
a  mureta  central  da  via. 
Com  o  impacto  da  batida,  o 
tanque  do  caminhão  se 
rompeu  e  a  carga  ficou  es- 
palhada na  pista.  O  mate- 
rial acabou  atingindo  tam- 


bém o  rio  Piracicaba. 

Uma  viatura  da  Polícia 
Civil  que  trafegava  pela  BR 
também  foi  atingida.  O  ofi- 
cial que  dirigia  o  veículo  te- 
ve queimaduras  de  primei- 
ro e  segundo  grau  e  foi  so- 
corrido para  o  hospital  da 
cidade.  Segundo  a  unidade, 
o  estado  dele  é  estável. 

O  motorista  da  carreta 
que  provocou  o  acidente 
teve  90%  do  corpo  queima- 
do e  foi  tranferido  para  o 
Hospital  João  XXIII.  o  metro 


Idoso  morre  na  040 


Uma  pessoa  morreu  e  ou- 
tra ficou  ferida  em  um  aci- 
dente na  BR  040,  em  Barba- 
cena, na  região  Central  de 
Minas  Gerais. 

Um  carro  de  passeio  ba- 
teu na  traseira  de  um  cami- 
nhão carregado  de  brita. 
Com  a  batida,  a  carga  se  es- 
palhou na  pista.  Conforme 
a  Polícia  Rodoviária  Fede- 


ral, o  carro  não  conseguiu 
parar  e  acabou  rodando. 

O  motorista  do  carro,  de 
61  anos,  morreu  na  hora  e 
a  mulher  dele,  que  estava 
no  banco  do  passageiro,  fi- 
cou gravemente  ferida, 
mas  o  estado  dela  é  estável. 

Por  causa  do  acidente,  a 
via  ficou  fechada  por  duas 
horas,  o  metro  bh 
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►  Fiscalização  é  saída  para  acabar  com  clandestinos 


Para  ir  a  Confins, 
13%  admitem  usar 
transporte  ilegal 


Levantamento  realizado 
pelo  DER-MG  (Departamen- 
to de  Estradas  de  Rodagem 
de  Minas  Gerais)  apontou 
que  13%  das  pessoas  usam 
transporte  clandestino  pa- 
ra ir  ao  Aeroporto  de  Con- 
fins. O  índice  é  considera- 
do alto  pelo  departamento. 

Segundo  o  diretor  de  Fis- 
calização do  DER-MG,  a 
pesquisa  mostra  a  necessi- 
dade de  ampliar  operações 
para  garantir  segurança  ao 
usuário  e  equilíbrio  econó- 
mico ao  transporte  regula- 
mentado. "Já  houve  casos 
de  transportadores  clan- 
destinos dirigindo  após  ter 
consumido  bebidas  alcoóli- 
cas, inabilitados  e  vincula- 
dos com  contrabandos,  as- 


"Transporte  ilegal 
coloca  em  risco  a 
vida  do  cidadão  ao 
não  oferecer 
viagens  com 
garantias." 

JOÃO  AFONSO  BAETA,  DER-MG 

saltos,  lavagem  de  dinheiro 
e  tráfico  de  drogas",  diz. 

A  pesquisa  foi  feita  en- 
tre os  dias  29  de  maio  e  4 
de  junho.  Foram  ouvidas 
2.342  pessoas,  em  um  uni- 
verso de  164.217  usuários 
por  dia  do  aeroporto.  O 
mesmo  levantamento  reve- 
la que  75%  dos  usuários  da 
linha  Conexão  Aeroporto 
estão  satisfeitos  com  o  ser- 
viço. 0  METRO  BH 


Bruno  ignora  regras 
e  perde  banho  de  sol 

O  Goleiro  divulga  carta  sem  passar  por  análise  prévia  e  será  punido  por 
20  dias  O  Durante  período,  visitas  ao  atleta  também  serão  proibidas 


A  direção  do  Complexo  Pe- 
nitenciário Nelson  Hungria 
decidiu  tirar,  temporiara- 
mente,  o  banho  de  sol  e  o 
direito  de  receber  visitas 
do  goleiro  Bruno  Fernan- 
des. Através  do  próprio  ad- 
vogado, o  atleta  divulgou 
uma  carta  sem  passar  por 
uma  análise  prévia,  o  que  é 
proibido  na  unidade.  O 
conteúdo  foi  veiculado  por 
uma  emissora  de  televisão 
na  última  semana. 

Como  punição,  o  ex-fla- 
menguista  ficará  20  dias 
sem  banho  de  sol  e  sem  re- 
ceber visitas  -  além  de  ficar 
proibido  de  realizar  o  tra- 
balho de  faxina.  A  medida 
foi  tomada  após  reunião, 
ontem,  entre  o  presidiário 
e  Comissão  Disciplinar  do 
complexo.  Segundo  a  Se- 
cretaria de  Estado  de  Defe- 
sa Social,  os  presos  sabem 
que  as  correspondências 
precisam  passar  por  um  de- 
partamento específico. 

O  objetivo  seria  registrar 
e  analisar  o  conteúdo,  para 
"resguardar  a  segurança  da 
sociedade  e  da  unidade  pri- 


Breves 


Justiça  aprova 
união  entre 
homossexuais 

CASAMENTO  CIVIL.  Os  car- 
tórios de  Santa  Rita  do 
Sapucaí,  no  Sul  de  Mi- 
nas, estão  autorizados  a 
realizar  o  casamento  ci- 
vil entre  pessoas  do  mes- 
mo sexo.  Com  a  decisão, 
os  interessados  não  pre- 
cisam buscar  na  Justiça  a 
autorização.  O  metro  bh 

Bares  estão  de 
olho  na  Copa 

WORKSHOP.  Donos  de  ba- 
res e  restaurantes  da  ca- 
pital participam  hoje  de 
um  curso  de  capacitação 
para  atender  as  deman- 
das dos  eventos  de  2013 
e  2014.  A  iniciativa  é  do 
Sebrae-MG.  #  metro  bh 
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dias  é  o  tempo  em  que 
o  goleiro  Bruno  Fer- 
nandes ficará  sem  ba- 
nho de  sol.  Segundo  as 
regras  da  penitenciá- 
ria, a  carta  deveria  pas- 
sar por  uma  comissão 
antes  de  ser  divulgada. 

sional". 

Ainda  nesta  semana,  a  di- 
reção da  unidade  vai  notifi- 
car a  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  sobre  a  par- 
ticipação do  advogado  Rui 
Pimenta  na  prática  ilegal. 

Na  carta,  supostamente 
veiculada  na  última  quinta- 
feira,  o  goleiro  comenta  o 
desaparecimento  da  Eliza 
Samudio.  Além  disso,  o  atle- 
ta afirma  que  é  inocente  e 
confirma  a  paternidade  do 
filho  que  teve  com  a  mode- 
lo. Bruno  Fernandes  e  mais 
sete  pessoas  respondem  cri- 
mes de  sequestro,  cárcere 
privado,  homicídio  e  oculta- 
ção de  cadáver.  #  metro  bh 


Patrimônio  de  BH 


►  Goleiro  ficara  sem  banho  de  sol  e  visitas 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Cine  Pathé  vira  estacionamento 

Um  dos  pontos  mais  tradicionais  da  região  da  Savassi,  o  Cine  Pathé  deu  lugar  a 
um  estacionamento.  Desde  a  última  sexta-feira,  os  motoristas  podem  parar  seus 
veículos  no  local,  onde  antes  eram  feitas  exibições  de  filmes.  Para  o  novo  serviço, 
o  estabelecimento  passou  por  reformas,  como  a  nivelação  do  piso.  No  entanto, 
como  ele  é  tombado  pelo  Patrimônio,  as  modificações  devem  ser  reversíveis. 
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Acidente  mata  10  e  fere 
42  no  interior  do  Paraná 


O  Motorista  de  ônibus  que  vinha  do 
Pará  perdeu  o  controle  na  curva, 
tombou  e  caiu  em  uma  ribanceira 


Um  ônibus  de  turismo  caiu 
em  uma  ribanceira  e  ma- 
tou 10  pessoas,  ontem  de 
manhã,  entre  Pirai  do  Sul  e 
Ventania,  na  região  central 
do  Paraná.  Quarenta  e  duas 
ficaram  feridas.  O  acidente 
foi  na  PR-090,  no  Km  155.  O 
veículo  seguia  de  Belém,  no 
Pará,  para  Curitiba. 

De  acordo  com  o  chefe 
de  operações  da  Polícia  Ro- 
doviária Estadual  (PRE),  te- 
nente Sheldon  Vortolin,  a 
suspeita  é  de  que  o  moto- 
rista tenha  perdido  o  con- 
trole da  direção,  antes  de 
cair  na  uma  ribanceira. 

"Pelas  circunstâncias 
do  acidente,  acreditamos 
que  o  condutor  tenha  per- 
dido o  controle  do  veículo 
em  uma  curva.  Em  segui- 
da, o  ônibus  bateu  em  um 
caminhão  que  vinha  no 
sentido  contrário  da  rodo- 


50 


é  o  número  de 
passageiros  que 
estavam  no  ônibus, 
além  dos  2  motoristas. 

via,  tombou  e  caiu",  disse. 

O  tenente  conta  que  as 
condições  meteorológicas 
eram  boas  no  momento  do 
acidente.  "Não  chovia  no 
trecho  e  não  havia  neblina. 
Uma  perícia  deve  determi- 
nar as  causas  exatas  do 
tombamento",  revela. 

O  ônibus  estava  com  50 
passageiros  e  dois  motoris- 
tas. Segundo  a  PRE,  26  pes- 
soas foram  encaminhadas 
para  hospitais  de  Castro  e 
de  Pirai  do  Sul. 

As  outras  foram  atendi- 
das no  local  do  acidente.  Os 


1  do  addpntp 

Ônibus  de  turismo 
caiu  em  uma 
ribanceira  na  PR-090 


mortos  eram  seis  homens  e 
quatro  mulheres,  que  até 
ontem  à  tarde  ainda  não 
haviam  sido  identificados  e 
estavam  no  IML  de  Ponta 
Grossa.  O  motorista  do  ca- 
minhão não  ficou  ferido. 
Além  da  PRE,  o  acidente 


mobilizou  o  Corpo  de  Bom- 
beiros, a  Defesa  Civil,  a 
concessionária  Rodonorte, 
o  Instituto  Médico  Legal  e  a 
criminalística  de  Ponta 
Grosssa.  #  metro  Curitiba 


►  Acidente  foi  na  PR-090,  nos  Campos  Gerais 


VMtíít 


Greve  nas  universidades 
completa  dois  meses 


A  greve  dos  professores  de 
95%  das  universidades  fede- 
rais completa  hoje  dois  me- 
ses e  seguirá  pelo  menos 
durante  mais  uma  semana. 

A  Andes  (Sindicato  Na- 
cional dos  Docentes  das 
Instituições  de  Ensino  Su- 
perior) reprovou  a  propos- 
tas apresentada  pelo  Minis- 
tério do  Planejamento  na 
última  sexta-feira. 

O  sindicato  alega  que  a 
proposta  do  governo  não 
atende  as  reivindicações 
da  categoria  e  um  dos 
principais  problemas  da 
oferta  de  reajuste  é  que  o 
aumento  de  45%  só  benefi- 
cia os  professores  em  topo 
de  carreira,  que  são  uma 
parcela  pequena  do  total 
de  servidores. 

"O  que  recebemos  fo- 
ram tabelas  de  reajuste  sa- 
larial. Em  nenhum  mo- 
mento, o  ministério  se 
propôs  a  rever  as  condi- 
ções de  trabalho  do  profes- 
sor universitário",  afirma 
Almir  Menezes,  um  dos  re- 
presentantes do  sindicato. 

Ao  longo  desta  semana, 


a  proposta  do  governo  será 
levada  a  assembleias  locais 
para  avaliação  e  votação. 

Os  resultados  deverão 
ser  repassados  para  os  re- 
presentantes da  categoria 
que  tem  nova  reunião 
marcada  com  o  Ministério 
do  Planejamento  para  dis- 
cutir a  proposta  na  próxi- 
ma segunda-feira.  A  expec- 
tativa do  Andes  é  apresen- 
tar uma  contraproposta. 

O    governo  enfrenta 


uma  onda  de  greves  e  pa- 
ralisações de  servidores. 
Os  professores,  vinculados 
ao  MEC,  foram  os  primei- 
ros a  receber  uma  propos- 
ta concreta. 

A  greve  paralisa  as  ativi- 
dades  em  57  das  59  univer- 
sidades federais,  além  de  34 
dos  38  institutos  federais  de 
educação  tecnológica.  Mais 
de  um  milhão  de  alunos  es- 
tão sendo  prejudicados. 

#  METRO 


Câmara  promete  divulgar 
salários  no  fim  do  mês 


BATISTA  /  AGÊNCIA  CÂMARA 


Cerca  de  dois  meses  depois 
da  entrada  em  vigor  da  Lei 
de  Acesso  à  Informação,  a 
Câmara  dos  Deputados  defi- 
niu que  a  data  de  divulgação 
dos  salários  dos  servidores 
será  a  partir  de  31  de  julho. 

A  lei  está  em  vigor  desde 
16  de  maio,  mas  somente 
ontem  a  Mesa  Diretora  da 
Câmara  aprovou  seis  atos 
que  definem  os  dados  que 
serão  colocados  na  internet. 

Além  do  salário  e  do  va- 
lor dos  benefícios  e  das  gra- 
tificações de  ativos  e  apo- 
sentados, serão  divulgadas 
as  despesas  feitas  por  cada 
um  dos  513  deputados.  Pe- 
la primeira  vez,  será  possí- 
vel acessar  as  cópias  digi- 
tais das  notas  fiscais  apre- 
sentadas pelos  parlamenta- 
res para  justificar  as  despe- 
sas de  R$  75  mil  com  a  ver- 
ba indenizatória. 

O  dinheiro  pode  ser  usa- 
do livremente  para  pagar 
consultorias,  passagens, 
hospedagem,  combustíveis 
e  divulgação  parlamentar. 
"Na  sequência,  em  todo  úl- 
timo dia  útil  de  cada  mês 


será  feita  a  atualização  e  a 
complementação  de  dados 
relativos  àquele  mês",  afir- 
mou o  presidente  da  Câma- 
ra, Marco  Maia  (PT-SP). 

Recursos 

A  Câmara  promete  abrir 
também  postos  de  atendi- 
mento para  o  cidadão  que 
quiser  fazer  consultas  espe- 
cíficas que  não  estiverem 
disponível  no  site.  Se  o  da- 
do for  negado,  o  interessa- 
do poderá  apresentar  re- 


curso nas  comissões  e  até, 
em  última  instância,  junto 
à  presidência  da  Casa. 

A  Mesa  Diretora  definiu, 
no  entanto,  que  informa- 
ções como  a  planta  do  edifí- 
cio-sede  da  Câmara  ou  sobre 
a  vida  pessoal  dos  servido- 
res serão  classificadas  como 
sigilosas,  por  motivos  de  se- 
gurança. 

O  modelo  de  divulgação 
das  informações  adotado 
pela  Câmara  será  seguido 
pelo  Senado.  #  metro  brasília 
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►  F-5EM:  comprados  da  Jordânia  em  1980, 
já  deveriam  estar  aposentados  f 


DIVULGAÇÃO  /  FAB 


Caças  antigos  geram 
prejuízos  milionários 

O  Força  Aérea  Brasileira  é  obrigada  a  fazer  atualizações  tecnológicas  para  manter  voando  os 
aviões  de  combate,  alguns  com  mais  de  30  anos  O  Concorrência  dos  novos  caças  está  suspensa 


DIVULGAÇÃO  /  ARMEE  DE  L'AIR 


A  renovação  da  frota  de 
aviões  supersônicos  da  FAB 
(Força  Aérea  Brasileira)  está 
emperrada  há  16  anos  e, 
além  de  tornar  os  caças  bra- 
sileiros obsoletos,  tem  pro- 
vocado um  desperdício  de 
dinheiro.  Para  reconfigurar 
os  aviões  de  guerra  à  dispo- 
sição -  que  têm  tecnologia 
da  década  de  1980  -,  a  Aero- 
náutica foi  obrigada  a  com- 
prar, nos  últimos  dez  anos, 
dois  pacotes  de  peças,  que 
custaram  R$  776  milhões, 
segundo  a  Aeronáutica. 

O  dinheiro  foi  usado  para 
modernizar  12  Mirages 
2000,  adquiridos  usados 
junto  ao  governo  francês, 
em  2006,  e  46  F-5EM,  com- 
prados também  de  segunda 
mão  da  Jordânia.  Parte  des- 
ses F5  foi  enviada  para  à 
Embraer  para  a  atualização 
tecnológica  -  que  só  será 
concluída  no  ano  que  vem. 
Esses  caças  são,  atualmente, 
o  que  mais  aproxima  o  Bra- 
sil do  século  21  da  aviação 
de  combate.  "Venezuela, 
Chile  e  Peru  têm  modelos 
mais  modernos.  Os  aviões 
brasileiros  só  servem  para 
desfilar",  critica  o  especialis- 
ta em  aviação  militar  Carlos 
de  Santis  Júnior. 

No  fim  do  mês  passado,  o 
governo  brasileiro  comuni- 
cou às  três  fabricantes  fina- 
listas do  programa  FX-2  que 
adiou,  pela  quarta  vez,  a  di- 
vulgação do  resultado  -  ago- 
ra, até  31  de  dezembro.  A 
justificativa  é  a  falta  de  di- 
nheiro diante  da  crise  finan- 
ceira. A  compra  é  estimada 
em  até  R$  16  bilhões. 

FX-3 

Com  o  risco  de  a  licitação 
expirar  no  fim  do  ano,  a  fa- 


bricante russa  Sukhoi  pre- 
para uma  proposta  para 
uma  eventual  terceira  con- 
corrência, já  chamada  de 
FX-3.  A  empresa  oferecerá 
o  caça  T-50  PAK-FA,  desen- 
volvido em  parceria  com  a 
índia.  A  aeronave  poderia 
ter  todo  o  processo  de  pro- 
dução conduzido  pela  in- 
dústria brasileira. 

Parcerias 

As  finalistas  também  se 
movimentam.  A  Boeing  as- 
sinou recentemente  um 
acordo  com  o  Brasil  para 
fabricar  o  KC-390,  substitu- 
to do  Hércules,  e  que  será 
o  modelo  mais  moderno 
de  transporte  de  cargas  mi- 
litares. Além  da  aproxima- 
ção industrial,  os  america- 
nos também  ofereceram 
um  'brinde'  pela  escolha 
do  F-18  SuperHornet:  uma 
cópia  do  Air  Force  One, 
usado  pelo  presidente  dos 
Estados  Unidos,  para  servir 
como  o  novo  AeroDilma'. 

A  Dassault,  fabricante 
do  Rafale,  anunciado  pre- 
cocemente como  vencedor 
pelo  ex-presidente  Lula  du- 
rante a  visita  do  então  pre- 
sidente da  França,  Nicolas 
Sarkozy,  em  2009,  assinou 
70  cartas  de  intenções  de 
desenvolvimento  de  outros 
equipamentos  militares  pa- 
ra confirmar  o  favoritismo. 

A  Saab,  fabricante  do 
Gripen,  modelo  preferido 
pela  Aeronáutica,  aposta 
na  oferta  de  desenvolver 
um  sistema  de  vigilância 
aérea  em  parceria  com  a 
Embraer. 
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milhões  é  o  valor  pago 
pela  Aeronáutica  para 
atualização  tecnológica 
dos  caças  antigos. 
Em  2002,  foram  gastos 
R$  490  milhões.  No  ano 
passado,  o  acordo  cus- 
tou R$  276  milhões. 


As  finalistas 

Veja  as  chances  de  cada 
um,  segundo  especialistas 


100 

% 


50 


60% 


RAFALE    GRIPEN  F-18 


E  OS  NOVOS? 


AUGUSTO  HELENO 

GENERAL  REFORMADO 
E  COMENTARISTA  DO 
GRUPO  BANDEIRANTES 

A  aquisição  de  36  caças  su- 
persônicos de  última  gera- 
ção para  substituir  a  frota 
atual  da  Força  Aérea  Brasi- 
leira vem  sendo  adiada 
desde  1996,  com  base  em 
sucessivas  desculpas,  técni- 
cas, financeiras  e  políticas. 

Acontece  que  os  velhos 
Mirage  e  F5,  que  hoje 
equipam  nossa  Força  Aé- 
rea, modernizados  ou 
não,  terminarão  seu  prazo 
de  vida  útil,  dentro  de  10 
a  12  anos.  Não  substituí- 
los  a  tempo  significa  com- 
prometer, seriamente,  a 
defesa  do  espaço  aéreo 
brasileiro. 

Depois  de  longos  estu- 
dos de  diversas  propostas, 
apenas  três  empresas  se- 
guem na  disputa.  A  deci- 
são, por  uma  delas,  com- 
pete ao  presidente  da  Re- 
pública. 

O  relatório  final  da  FAB 
considera  os  três  modelos 
excelentes  e  compatíveis 
com  suas  necessidades  de 
reaparelhamento.  Não  es- 
tabelece preferência  entre 
eles.  Especialistas,  no  en- 
tanto, já  disseram:  que  o 
americano  F18  E/F  Super- 
Hornet, da  Boeing,  oferece- 
ria menor  risco,  por  já  ter 
sido  testado  em  combate, 
em  diversos  países;  que  o 
sueco  Gripen  NG,  da  Saab, 
é  o  mais  barato  e  nos  daria 
maior  independência,  em 
termos  tecnológicos  e  de 
manutenção;  e  que  o  fran- 
cês Rafale,  da  Dassault,  te- 
ria vantagens  de  cunho  po- 
lítico-estratégico. 

Dois  aspectos  importan- 
tes do  programa  são  a  par- 
ticipação da  indústria  na- 
cional e  a  transferência  to- 
tal de  tecnologia,  este  um 
aspecto  polémico. 

O  custo,  de  12  a  15  bi- 
lhões de  reais,  gera  críti- 
cas, diante  de  outras  ur- 
gências do  país.  Entretan- 
to, é  inegável  que  o  Brasil 
necessita  de  um  sistema 
de  defesa  compatível  com 
sua  relevância  estratégica 
e  económica  no  cenário 
mundial. 

Possuir  aviões  de  com- 
bate que  garantam  a  sobe- 
rania e  a  integridade  do 
nosso  espaço  aéreo,  não 
só  nos  8  milhões  e  500 
mil  quilómetros  da  super- 
fície terrestre,  mas  tam- 
bém nos  céus  que  domi- 
nam nosso  mar  territorial 
(e  as  reservas  marítimas 
de  petróleo),  é  prioridade 
que  se  impõe  como  indis- 
cutível e  inadiável. 
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Mais  brasileiros 
estão  endividados 

O  Levantamento  mostra  que  62,5%  das  famílias  brasileiras  têm  dívidas 
O  índice  supera  69%  em  Belo  Horizonte  O  Inadimplência  tem  queda 


A  proporção  de  famílias  en- 
dividadas no  país  cresceu 
6,39%  entre  2010  e  2011.  No 
fim  do  ano  passado,  62,5% 
do  total  tinham  dívidas.  So- 
mente nas  capitais,  525  mil 
contraíram  contas  a  pagar 
no  ano  passado,  segundo  le- 
vantamento da  Fecomercio- 
SP.  No  total,  são  8,7  milhões 
de  famílias  em  dificuldade. 

A  capital  com  maior  pro- 
porção de  endividados  foi 
Curitiba,  com  90,3%  das 
583.453  famílias.  Os  econo- 
mistas da  federação  consi- 
deram esse  aumento  natu- 
ral no  Sul  do  Brasil  porque 
"a  região  possui  renda  mais 
elevada  do  que  a  média  do 
país".  Em  Belo  Horizonte,  a 
taxa  de  endividamento  é  de 
69,4%  das  532  mil  famílias. 

Quando  analisados  os 
números  absolutos,  São 
Paulo  tem  a  maior  quanti- 
dade de  famílias  endivida- 
das, um  total  de  1,66  mi- 
lhão. A  capital  com  o  maior 
aumento  na  quantidade  de 
famílias  endividadas  foi 
Florianópolis  (45,6%),  se- 
guida por  Curitiba  (42,4%) 
eRio  de  Janeiro  (20,5%). 

Por  outro  lado,  o  percen- 


Raio-X 


Capitais  campeãs  de  endividamento 


Crescimento  de  famílias  endividadas 


45,62% 


Percentual  de  famílias 


^_  42,44% 

II 


20,53%    18,76%  18,27% 


6,39% 


Florianópolis  Curitiba     Rio  de    São  Luis    Distrito  Brasil 
Janeiro  Federal 


^Número  de  famílias 

2010 

2011 

São  Paulo 

1.671.783 

1.667.227 

Rio  de  Janeiro 

1.095.514 

1.320.466 

Salvador 

631.680 

573.330 

Distrito  Federal 

454.300 

537.318 

Belo  Horizonte 

456.700 

532.250 

Brasil 

8.227.246 

8.752.809 

2010 

2011 

Curitiba 

63,99% 

90,30% 

Florianópolis 

61,58% 

88,86% 

Maceió 

82,79% 

79,80% 

São  Luís 

65,53% 

76,88% 

Rio  Branco 

68,90% 

76,78% 

Brasil 

58,38% 

62,49% 

Valor  médio  de  dívida,  em  R$  J 

2010 

2011 

Porto  Alegre 

1.980 

2.180 

Vitória 

2.610 

1.990 

Belo  Horizonte 

1.990 

1.970 

Florianópolis 

2.060 

1.886 

Rio  de  Janeiro 

1.670 

1.790 

Brasil 

1.470 

1.543 

Fonte:  Fecomércio-SP 


tual  de  caloteiros  recuou  de 
24,9%  em  2010  para  22,9% 
do  total  em  2011.  O  cresci- 
mento de  11,7%  no  rendi- 
mento permitiu  que  o  bra- 
sileiro, no  entanto,  compro- 
metesse parcela  um  pouco 
menor  da  renda  com  dívi- 
das. A  parcela  de  renda 


comprometida  passou  de 
29,53%  para  29,49%.  Segun- 
do a  FecomercioSP,  os  eco- 
nomistas mais  conservado- 
res consideram  saudável  ter 
até  um  terço  da  renda  com- 
prometida com  dívidas. 

Já  o  educador  financeiro 
Reinaldo    Domingos  diz 


que  o  aumento  do  endivi- 
damento é  um  alerta  ver- 
melho. "Não  existe  percen- 
tual definido.  Se  gasto  80% 
da  renda  com  contas  es- 
senciais, minha  capacida- 
de de  endividamento  é  me- 
nor", alerta  Domingos. 

#  METRO 


Projeções 


Expansão  do  PIB 
em  2012 


Governo 

BC 

FMI 

Mercado 
financeiro 

Fonte:  Banco  Central  do  Brasil,  Fundo  Monetário  Internacional  e  Ministério  da  Fazenda 


PIB  deve  crescer 
abaixo  de  2% 


Em  meio  à  crise  financeira 
internacional,  O  mercador 
financeiro  reduziu  pela  dé- 
cima semana  seguida  a 
previsão  para  o  crescimen- 
to da  economia  brasileira 
neste  ano.  Segundo  o  rela- 
tório divulgado  ontem  pe- 
lo Banco  Central,  a  proje- 
ção  caiu  para  menos  de  2% 
pela  primeira  vez,  passan- 
do de  2,01%  para  1,90%  na 
última  semana. 

A  previsão  está  abaixo  da 
projeção  do  FMI  (Fundo  Mo- 
netário Internacional),  que 
também  reduziu  ontem,  a 
estimativa  de  crescimento 
do  PIB  do  Brasil  -  de  3,1% 
para  2,5%  em  2012.  A  previ- 
são oficial  do  Ministério  da 
Fazenda  está  em  4%.  Entre- 
tanto, o  ministro  Guido 
Mantega  tem  se  comprome- 
tido com  o  objetivo  de  cres- 
cer mais  do  que  2011  (2,7%). 


Para  a  economia  mun- 
dial, as  projeções  do  FMI 
para  2012  e  2013  são  me- 
nos otimistas  do  que  as 
anunciadas  em  abril  passa- 
do. O  "enfraquecimento" 
da  recuperação,  já  notado 
no  segundo  trimestre  do 
ano,  deve  se  estender  por 
todo  o  último  semestre  e 
afetar  os  resultados  de 
2013.  A  economia  mun- 
dial, neste  ano,  crescerá 
3,5%,  em  vez  de  3,6%,  co- 
mo fora  projetado  antes. 
Em  2013,  a  expansão  dimi- 
nuiu 0,2  ponto  porcentual 
diante  da  estimativa  ante- 
rior e  ficará  em  3,9%. 

O  Fundo  advertiu  que  a 
economia  mundial  está  su- 
jeita a  riscos  laterais,  resul- 
tantes das  políticas  insufi- 
cientes ou  adotadas  tardia- 
mente pela  Europa  e  pelos 
Estados  Unidos.  #metro 


Juros  de  empréstimos 
têm  queda  mínima 


RUBENS  CHAVES/FOLHAPRESS 


As  taxas  médias  de  juros  ao 
consumidor  registraram  al- 
terações mínimas  em  julho, 
em  relação  ao  mês  anterior, 
segundo  levantamento  da 
Fundação  Procon.  No  em- 
préstimo pessoal,  houve  um 
recuo  da  taxa  média  de  0,08 
ponto  percentual  para 
5,42%  ao  mês.  Com  relação 
ao  cheque  especial,  a  queda 
foi  de  0,31  ponto  percen- 
tual, passando  para  8,05%, 
em  julho. 

O  levantamento  foi  feito 
no  dia  2  de  julho  no  Banco 
do  Brasil,  Bradesco,  Caixa 
Económica  Federal,  HSBC, 
Itaú,  Safra  e  Santander. 

Segundo  o  diretor  exe- 
cutivo do  Procon-SP,  Paulo 
Arthur  Góes,  apesar  da 
queda  da  taxa  de  juros,  o 
consumidor  deve  planejar 


VALTER  CAMPANATO/ABR 


►  No  cheque  especial,  taxa  média  mensal  é  de  8,05% 


o  orçamento  e  não  contrair 
empréstimos  sem  ter  certe- 
za de  que  conseguirá  cum- 
prir o  contrato.  "Toda  con- 
tratação deve  ser  precedida 
de    cuidadosa  avaliação, 


lembrando  que  o  custo  de 
um  empréstimo  pode  com- 
prometer seriamente  o  or- 
çamento da  família",  afima 
o  diretor. 

#  METRO 


MERCADO 

Bolsa  cai 
quase  2% 

Influenciada  pelas  preo- 
cupações sobre  a  econo- 
mia dos  Estados  Unidos, 
que  teve  mais  uma  que- 
da nas  vendas  do  varejo, 
a  Bovespa  fechou  em 
baixa  de  1,71%,  a  53.401 
pontos.  O  volume  finan- 
ceiro do  pregão  foi  de 
R$  9,92  bilhões,  inflado 
pelo  vencimento  de 
opções  sobre  ações  que 
giraram  R$  3,78  bi,  se- 
gundo a  "Reuters". 

O  dólar  fechou  está- 
vel em  relação  à  sexta, 
cotado  a  R$  2,0370.  Du- 
rante a  sessão,  a  moeda 
americana  variou  entre 
R$  2,0340  e  R$  20440. 
No  mês,  o  dólar  acumu- 
la alta  de  1,34%  ante  o 
real.  No  ano,  8,99%. 

O  METRO 


►  Funcionários  da  Eletrobras  pedem  reajuste  maior 


Eletricitários  entram 
em  greve  por  reajuste 


Os  funcionários  da  Eletro- 
bras entraram  ontem  em 
greve.  Os  trabalhadores  pe- 
dem aumento  salarial  de 
10,73%,  enquanto  a  Eletro- 
bras ofereceu  5,1%.  A  Ele- 
trobras informou  que  con- 
sidera a  proposta  por  ela 
apresentada  justa  e  espera 
que  retornem  ao  trabalho. 


Os  funcionários  que  ade- 
riram à  greve  atuam  nas 
empresas  Eletronorte,  Ele- 
trosul,  Eletronuclear, 
Chesf,  Furnas,  CGTEE,  Boa 
Vista  Energia,  Eletroacre, 
Ceron  (RO),  Amazonas 
Energia,  Ceai  (AL),  Cepisa 
(PI)  e  Cepel. 

#  METRO 
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soropositivos  desde  2004 
e  passou  por  uma  série 
de  testes  que  comprova- 
ram sua  capacidade  pre- 
ventiva. Segundo  a  FDA, 
a  pílula  foi  eficaz  na  re- 
dução do  contágio  em 
homens  homossexuais  a 
uma  taxa  de  44%  a  73%. 

O  órgão  frisou,  no  en- 
tanto, que  o  remédio  não 
poderá  ser  utilizado  in- 
discriminadamente. O  fo- 
co são  os  grupos  de  risco, 
como  casais  em  que  um 
dos  parceiros  tem  o  HIV  e 
o  outro  não,  por  exem- 
plo. "O  Truvada  é  para 
utilização  na  profilaxia 
prévia  à  exposição  em 
combinação  com  práticas 
de  sexo  seguro 
para  prevenir  as 
infecções  do 
HIV  adquiridas 
por  via  sexual 
em  adultos  de 
alto  risco",  ex- 
plica o  relatório 
da  FDA.  A  agên- 
cia reforça  a  ne- 
cessidade do 
uso  de  preserva- 
tivos, em  qual- 
quer situação. 

#  METRO 

REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


KIM  KYUNG-HOON  /  REUTERS 


Medo  da  energia  nuclear 

Milhares  de  japoneses  participaram  ontem  de  uma 
marcha  contra  o  uso  de  energia  atómica  no  país,  um 
ano  e  meio  após  o  desastre  na  usina  de  Fukushima. 
Eles  gritavam  palavras  de  ordem,  exigindo  um  futuro 
seguro  para  seus  filhos.  O  número  de  manifestantes 
surpreendeu  os  organizadores,  que  esperavam  100  mil 
pessoas.  Ainda  ontem,  o  governo  reabriu  uma  praia 
urbana  que  havia  sido  contaminada  pela  radiação. 


Aprovada 
a  pílula 
anti-HIV 

A  FDA,  a  agência  norte- 
americana  que  regula  o 
comércio  de  medicamen- 
tos, aprovou  a  utilização 
do  Truvada,  do  laborató- 
rio Gilead,  como  uma  pí- 
lula para  prevenir  as  in- 
fecções com  o  vírus  da 
Aids.  É  a  primeira  vez 
que  um  medicamento  re- 
cebe uma  certificação  co- 
mo essa. 

O  Truvada  (foto)  é  uti- 
lizado no  tratamento  de 


Guerra  síria  já 
chega  a  Damasco 

O  Exército  combateu  os  rebeldes  com  veículos  blindados  no  sul  da  capital 
O  ONU  acusa  regime  de  impedir  entrada  de  agentes  humanitários 


HANDOUT  /  REUTERS 


Considerada  uma  cidade  re- 
lativamente tranquila  em 
meio  ao  caos  que  tomou 
conta  de  outras  regiões  da 
Síria,  Damasco  mudou  seu 
status,  após  intensos  com- 
bates no  dia  de  ontem.  Con- 
forme relatos  da  oposição, 
confirmados  em  imagens 
de  emissoras  de  TV,  o  Exér- 
cito leal  ao  ditador  Bashar 
Al  Assad  atacou  bairros  ao 
sul  da  capital,  que  haviam 
sido  dominados  pelos  re- 
beldes no  domingo.  Os  opo- 
sitores afirmam  manter  o 
controle  desses  distritos. 

A  chegada  da  guerra  a 
Damasco  balançou  ainda 
mais  o  regime  de  Assad  e 
fez  com  que  a  Cruz  Verme- 


"Assad  não  vai 
deixar  o  poder.  E 
não  é  porque  o 
estamos 

protegendo,  mas 
porque  há  uma 
parte  significativa 
da  população  síria 
atrás  dele." 

SERGEI  LAVROV,  MINISTRO  RUSSO 


lha  Internacional  confir- 
masse que  o  conflito  está 
espalhado  pelo  país.  Com 
isso,  passam  a  valer  as  re- 
gras da  Convenção  de  Gene- 
bra, que  define  os  direitos  e 
os  deveres  de  ambos  os  la- 
dos durante  uma  guerra. 

Uma  dessas  regras  é  o 
acesso  de  agentes  humani- 
tários às  vítimas  do  confli- 
to, algo  que  tem  sido  bas- 
tante complicado.  Um  alto 
funcionário  das  Nações 
Unidas  reclamou  que  o  go- 
verno sírio  não  está  conce- 
dendo vistos  aos  funcioná- 
rios das  agências  de  ajuda. 
"Isso  é  algo  a  que  nós  nos 


opomos  fortemente  e  esta- 
mos trabalhando  com  o  go- 
verno sírio  para  superar", 
disse  John  Ging.. 

Ontem,  a  Rússia,  a  maior 
apoiadora  de  Assad  junto  à 
ONU,  voltou  a  lavar  as 
mãos  em  relação  ao  derra- 
mamento de  sangue  no 
país  árabe.  O  ministro  rus- 
so de  Relações  Exteriores, 
Sergei  Lavrov,  disse  que  o 
Ocidente  está  "fazendo 
chantagem"  com  seu  país 
ao  dizer  que  a  solução  do 
conflito  depende  apenas  de 
Moscou.  Rússia  e  China  se 
opõem  ao  endurecimento 
das  sanções  contra  a  Síria 


no  Conselho  de  Segurança 
da  ONU. 

Enquanto  isso,  cresce  o 
número  de  nações  que  con- 
denam o  regime  de  Assad. 
Ontem,  o  governo  do  Mar- 
rocos expulsou  o  embaixa- 
dor sírio  da  capital  Rabat.  A 
resposta  veio  em  seguida: 
autoridades  sírias  declara- 
ram o  representante  mar- 
roquino persona  non  grata. 
O  Marrocos  se  uniu  a  ou- 
tros países  árabes  que  to- 
maram a  mesma  decisão. 

Desde  o  início  do  levante 
contra  Assad,  no  ano  passa- 
do, 17  mil  pessoas  foram 
assassinadas.  #  metro 


Coreia  do 
Norte  afasta 
líder  militar 

O  governo  norte-coreano 
anunciou  a  saída  do  coman- 
dante do  Exército,  Ri  Yong- 
ho,  uma  das  lideranças 
mais  fortes  do  país.  Segun- 
do a  imprensa  estatal,  Yong- 
ho  foi  afastado  por  proble- 
mas de  saúde,  mas  a  infor- 
mação provocou  estranha- 
mento na  comunidade  in- 
ternacional. 

Isso  porque  Ri  Yong-ho 
não  aparentava  estar  doen- 
te. Analistas  suspeitam  que 
a  medida  visa  fortalecer 
Kim  Jong-un,  o  líder  do  país, 
que  assumiu  no  início  deste 
ano.  Jong-un  é  jovem  e  sua 
falta  de  experiência  provoca 
temores  de  que  a  Coreia  do 
Norte  viva  crise.  •  metro 


HANDOUT  /  REUTERS 


►  Navio  USNS  Rappahannock  fica  na  base  no  Oriente  Médio 


EUA  atacam  no  Golfo 


A  Marinha  dos  Estados  Uni- 
dos atacou  uma  embarcação 
pesqueira  com  bandeira  dos 
Emirados  Árabes  e  que  na- 
vegava no  Golfo  Pérsico.  Se- 
gundo o  Pentágono,  o  ata- 
que foi  feito  após  dois  aler- 
tas, que  não  foram  respondi- 
dos pela  tripulação.  Uma 
pessoa  morreu  e  outras  três 
ficaram  feridas. 

Autoridades  dos  Emira- 
dos Árabes  disseram  que  vão 


abrir  uma  investigação  so- 
bre o  caso.  Fontes  ouvidas 
pelas  agências  de  notícias  in- 
formaram que  o  navio  ataca- 
do era  parecido  com  os  utili- 
zados pela  Guarda  Revolu- 
cionária do  Irã. 

As  tensões  na  região  au- 
mentaram com  a  ameaça 
iraniana  de  fechar  o  Estreito 
de  Ormuz,  por  onde  escoa 
cerca  de  30%  da  produção 
mundial  de  petróleo.  O  metro 


Mubarak 
está  de  volta 
à  prisão 

Terminou  a  "estadia"  do 
ex-ditador  egípcio  Hosni 
Mubarak  em  um  hospital 
militar.  Após  quase  um 
mês  de  internação,  a  Pro- 
motoria Geral  do  país  de- 
terminou que  ele  voltasse  à 
prisão  de  Tora,  onde  cum- 
pre pena  pelo  envolvimen- 
to na  morte  de  rebeldes,  no 
ano  passado. 

Mubarak  sofreu  um  AVC 
e  uma  parada  cardíaca  em 
junho.  A  época,  circularam 
rumores  de  que  ele  teria 
morrido.  Uma  junta  médica 
avaliou  a  saúde  de  Mubarak 
e  concordou  que  ele  está 
bem,  "considerando  al- 
guém com  a  sua  idade".  Mu- 
barak tem  84  anos.  •  metro 


metrocultura 


Maria  Rita  volta 
à  capital  mineira 

Os  fãs  de  Elis  Regina  vão 
poder  conferir,  em 
agosto,  sucessos  consa- 
grados pela  cantora  na 
voz  de  sua  filha,  Maria 
Rita.  A  artista  já  agendou 
dois  shows  em  BH,  nos 
dias  18  e  19,  no  Chevro- 
let Hall,  na  região  Centro- 
Sulde  BH.  Na  tumê  "Viva 
Elis",  Maria  Rita  canta 
pela  primeira  vez  em  sua 
carreira  as  músicas  inter- 
pretadas pela  mãe.  Em 
abril,  a  cantora  já  havia 
se  apresentado  aqui, 
como  parte  das  homena- 
gens dos  30  anos  de 
morte  de  Elis.  Os  ingres- 
sos estão  à  venda  na  bi- 
lheteria da  casa  e  pela 
internet  no  site  tickets- 
forfun.com.br  »  metro 
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Adoráveis 

(anli-)heróis 


O  Lista  de  séries  mais 
baixadas  dos  últimos  dois 
anos  traz  larga  variedade  de 
mocinhos  pouco  ortodoxos 
O  Para  conquistar  o  público 
feminino,  eles  também 
esbanjam  sex  appeal 


Ele  caça  bandidos,  tem  habi- 
lidades preciosas  na  luta 
corpo  a  corpo  e  suas  aventu- 
ras são  recheadas  de  mulhe- 
res sensuais.  James  Bond? 
Não  -  e  é  melhor  ele  ficar  à 
espreita,  porque  emergiu 
nos  últimos  anos  uma  série 
de  heróis  nada  ortodoxos 
que  ameaçam  tomar  o  cora- 
ção do  público. 

Apesar  de  trabalhar  com 
a  lei  como  Bond,  o  mocinho 
de  que  falamos,  é  Dexter. 
Um  serial  killer  de  serial  kil- 
lers.  Espanta  que  ele  agrade 
à  audiência?  Não  se  o  fenó- 
meno for  observado  ao  lado 
das  séries  mais  baixadas  na 
internet  em  2011  e  2012. 

Ao  lado  de  Dexter,  fi- 
guram personagens  co- 


mo o  infiel  Dan,  de  "Mad 
man",  os  amorais  Jamie  e 
Tyrion  Lannister, 
de  "Game  of 
thrones",  o 
rude  dou- 
tor House 
e  o  canalha 
Barney 
Stinson,  de 
"How  I 
met  your 
mother". 
Juntos, 
eles 


colocam  em  xeque  prova- 
velmente todos  os  padrões 
morais  da  sociedade  (do 
básico  "não  transarás 
com  sua  irmã"  ao 
sofisticado  "respei- 
tarás a  etiqueta"). 
"Essas  séries 
mostram  que  o 
público  está  far- 
to do  que  a  televi- 
são vem  oferecen- 
do nos  últimos 
20  anos", 


Mocinho  de  carne  e  osso 


Eles  têm  suas  fraquezas,  mas  ganh 
coração  da  audiência.  Conheça  os  mais 
populares  anti-heróis  de  2011  e  2012,  se 
a  lista  de  mais  baixados  do  site  TorrentFreak 


Dexter 

Dexter 

No  topo  da  lista  dos  sexy  symbols  dos  seriados, 
Dexter  (Michael  C.  Hall)  é  um  serial  killer  malhado, 
doce,  pai  de  família  e  fã  de  Donuts.  Para  completar, 
vive  dilemas  existenciais  sobre  amor,  religião, 
fidelidade  e  justiça  que  poderiam  ser  vividos  por 
qualquer  pessoa  mentalmente  sã.  O  galã  gerou  tal 
empatia  no  público  que,  em  2011,  a  série  foi  a  mais 
baixada  no  Torrent 


Tânia  Montoro,  professora 
de  cinema  e  televisão  da 
Universidade  de  Brasília 
(UnB).  "A  sociedade  mudou, 
os  jovens  mudaram  e  a  TV 
estava  demorando  a  acom- 
panhar a  transformação. 
Essas  séries  são  a  nova  ma- 
nifestação dos  folhetins." 

Resultado  de  intensas 
pesquisas  de  público  e  ins- 
vestimentos  colossais,  essas 
produções  atendem  a  uma 
crescente  necessidade  da  so- 
ciedade: complexidade.  "O 
público  quer  entender  o 
mundo  através  dos  progra- 
mas de  TV.  Ele  demanda 
personagens  que  se  asseme- 
lhem com  alguns  papéis  de- 
sempenhados na  sociedade. 
E  as  pessoas  não  são  previsí- 
veis como  os  antigos  he- 
róis", explica  Tânia. 

Estudos  recentes  revela- 
ram ainda  uma  fórmula  que 
tem  feito  sucesso  em  todos 
os  exemplos  citados  ante- 
riormente. A  maioria  do  pú- 
blico de  séries  é,  hoje,  com- 
posta por  mulheres  entre 
25  e  35  anos. 

Isso  explica  o  corpo  defi- 
nido de  Dexter  e  a  música 
sensual  da  abertura  da  série. 
Fala  muito  também  sobre  as 
cenas  tórridas  protagoniza- 
das por  Jamie  Lan- 


nister, o  jeito  conquistador 
de  Dan  ou  o  sorriso  charmo- 
so de  Barney.  Faz  entender, 
ainda,  o  suspiro  das  especta- 
doras mais  maduras  diante 
do  mau  humor  encantador 
de  House.  Muitas  mulheres 
trocaram  o  amor  pelos  ro- 
mances melodramáticos 
por  uma  busca  por  progra- 
mas que  respondam  à  sua  li- 
bertação sexual. 

"Um  movimento  que 
vem  acompanhado  desse  é 
o  aparecimento  de  múlti- 
plos protagonistas",  aponta 
Tânia.  "Os  personagens  ga- 
nharam diversidade  e  densi- 
dade, na  esperança  de  au- 
mentar as  chances  de  pro- 
vocar empatia  e  cativar  a 
audiência."  "Game  of  thro- 
nes", "Mad  man",  "How  I 
met  your  mother",  "Dexter" 
e  "House".  Ninguém  deso- 
bedeceu à  prescrição. 

Seja  receita  para  aumen- 
tar os  lucros  ou  resposta  aos 
anseios  da  sociedade,  a  ver- 
dade é  que  esses  novos  (an- 
ti) heróis  emprestaram  mui- 
ta qualidade  às  séries.  E, 
principalmente,  aos  olhos 
das  espectadoras. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Mi 


Jamie  Lannister  e 
Tyrion  Lannister 

Game  of  Thrones 

Quem  ainda  não  caiu  de  amores  por  esses 
irmãos  que  fazem  tudo  pelo  poder  não 
deve  resistir  à  próxima  temporada. 
Enquanto  Tyrion  (vivido  pelo 
talentoso  ator  Peter  Dinklage)  é  de 
longe  um  dos  personagens 
favoritos  do  público,  Jamie  (Nikolaj 
Coster-Waldau)  deve  ganhar 
popularidade  com  as 
transformações  que  sofrerá  na 
terceira  temporada  -  o  sorriso 
charmoso  de  Coster-Waldau  já 
torna  difícil  não  ter  uma 
quedinha  por  ele.  A  série  foi  a 
mais  baixada  do  último  ano 


Barney 

How  I  met  your  mother 

Ted  pode  até  ser  o  protagonista,  mas  a 
vida  da  série  "How  I  met  your  mother" 
se  chama  Barney.  A  paixão  dos  fãs  pelo 
canalha  mais  adorável  da  televisão 
fez  com  que  o  personagem 
alcançasse  um  papel  de 
quase  protagonista  na 
última  temporada. 
>   Resultado:  a  série  foi 


,\m  Nin 

Pi 

^1 


House 

Dr.  House 

Ninguém  mais  se  aguenta  de  saudade 
dele.  Depois  de  oito  temporadas 
maltratando  (e  salvando  a  vida  de) 
pacientes,  infernizando  Wilson  e  Cudy  e 
ganhando  o  coração  das  espectadoras 
mais  maduras,  House  (Hugh 
Laurie)  deixou  a  TV  paga. 
No  ano  da  última 
temporada,  no  entanto, 
chegou  ao  quarto  lugar  no 
pódio  das  mais  baixadas 


Ele  tem  todo  um  charme  retrô  por  trás  de  seu  terno 
e  cabelo  comportado,  no  melhor  estilo 
publicitário  malandrinho  dos  anos  1960.  Don 
(Jon  Hamm)  vive  a  vida  dupla  que  toda 
mulher  quer  ver  longe  de  seu 
marido:  bebidas,  noitadas  e 
amantes.  Mesmo  assim,  é 
superpopulare  dominou  i 
o  quinto  lugar  das  mais 
baixadas  deste  ano 


melrocultura 
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Grupo  Bandeirantes  é 
eleito  veículo  do  ano 

O  Premio  da  Associação  Brasileira  de  Propaganda  é  um  reconhecimento 
à  diversificação  da  oferta  de  informação  e  entretenimento  de  alto  nível 


O  Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação  recebeu  on- 
tem o  premio  "Veículo  do 
Ano",  concedido  pela  ABP 
(Associação  Brasileira  de 
Propaganda).  O  Premio  Co- 
municação é  um  dos  mais 
cobiçados  do  setor,  que  des- 
de 1979  elege  anualmente 
personalidades  e  empresas 
que  tenham  se  destacado 
na  valorização  dos  setores 
nos  quais  atuam. 

Os  investimentos  aplica- 
dos no  desenvolvimento  e 
na  diversificação  do  Grupo 
Bandeirantes  foram  decisi- 
vos para  a  premiação.  Presi- 
dente da  empresa,  João  Car- 
los Saad  disse  que  esse  reco- 
nhecimento é  um  incentivo 
para  que  o  grupo  continue 


crescendo  e  inovando  cada 
vez  mais. 

"Ficamos  muito  emocio- 
nados, é  a  associação  mais 
antiga  do  Brasil.  O  premio 
é  um  incentivo  do  mercado 
para  que  o  grupo  continue 
a  fazer  o  que  ele  vem  fa- 
zendo: investindo,  criando, 
lançando  novos  progra- 
mas, novos  veículos,  não 
tendo  medo  de  ousar",  afir- 
mou Saad. 

A  escolha  foi  um  reco- 
nhecimento ao  compromis- 
so de  oferecer  informação  e 
entretenimento  de  alto  ní- 
vel, em  variados  segmentos 
de  mídia:  TV,  rádio,  jornal, 
internet,  publicação  custo- 
mizada  e  out  of  home  (pro- 
gramação para  ônibus  e 


"Um  premio  como  este 
recarrega  nossa  bateria 
do  dia  a  dia.  Nessa 
hora  temos  certeza  de 
que  estamos  fazendo 
a  coisa  certa/' 

DARUIZ  PARANHOS, 
DIRETOR-GERAL  DA  BAND  RIO 

metro,  por  exemplo). 

Saad  também  comentou 
sobre  os  planos  para  o 
Metro,  que  faz  parte  do  Gru- 
po Bandeirantes.  "O  Metro 
vai  continuar  expandindo, 
deve  ir  para  uma  capital  no 
Nordeste  em  breve.  Então,  o 
projeto  continua",  disse. 

A  empresa  já  havia  con- 
quistado o  premio  da  ABP 
outras  duas  vezes.  Em  1986, 


o  fundador  do  Grupo  Ban- 
deirantes, João  Jorge  Saad, 
recebeu  o  Premio  Comuni- 
cação como  Personalidade 
do  Ano.  Em  2002,  a  rádio 
BandNews  também  foi  elei- 
ta Veículo  do  Ano. 

A  edição  do  premio,  refe- 
rente a  2011,  também  con- 
templou a  Ogilvy  Brasil  na 
categoria  Agência  do  Ano  e 
a  P&G  como  Anunciante  do 
Ano.  O  publicitário  e  empre- 
sário Roberto  Medina  foi 
eleito  a  Personalidade  do 
Ano.  Cícero  José  A.  Neto  e 
Chico  Anysio  (in  memorian) 
foram  os  homenageados  es- 
peciais. Os  premiados  são 
eleitos  pela  diretoria  e  con- 
selhos da  ABP. 

O  METRO  RIO 


Filarmónica  interpreta 
obra  de  Richard  Strauss 


Pintura  de  mestre 


A  Orquestra  Filarmónica  de 
Minas  Gerais  apresenta  ho- 
je, às  20h30,  no  teatro  do 
Palácio  das  Artes,  mais  um 
concerto  da  série  Vivace. 

O  destaque  da  noite  será 
a  interpretação  da  obra  do 
artista  alemão  Richard 
Strauss.  "Uma  vida  de  he- 
rói", composta  em  1898,  é 
considerada  a  última  pro- 
dução do  autor,  depois  de 
um  período  de  grande  ferti- 
lidade sinfónica.  Nessa  épo- 
ca, Strauss  foi  responsável 
por  clássicos,  como  a  sinfo- 
nia "Don  Quixote",  inspira- 
da no  livro  homónimo  do 
espanhol  Miguel  de  Cervan- 
tes. Mas,  ao  contrário  desta, 
a  composição  que  será  apre- 
sentada hoje  demonstra 
um  amadurecimento  do  au- 
tor, que  extrapola  a  estética 
do  Romantismo. 

Além  de  Strauss,  a  Filar- 
mónica de  Minas  Gerais 
executa  ainda  outras  duas 
obras:  "Rienze",  de  Wagner, 
e  "Concerto  para  violonce- 
lo", de  Paul  Hindemith,  que 
terá  a  participação  especial 
do  violoncelista  alemão  Jo- 
hannes  Moser. 

O  artista,  de  33  anos,  é 
considerado  por  seus  pares 
como  um  dos  melhores  vio- 
loncelistas  da  nova  geração. 
Ele  começou  a  estudar  o  in- 


UWE  ARENS/DIVULGAÇÃO 


ff 


►  Violoncelista  Johannes  Moser  é  o  destaque  da  noite 


trumento  aos  oito  anos  de 
idade  e,  desde  então,  já  se 
apresentou  ao  lado  das 
principais  orquestras  do 
mundo,  entre  elas  a  de  No- 
va York,  Londres  e  Tóquio. 

Desde  o  início  da  série 
Vivace,  em  março  deste 
ano,  a  Filarmónica  já  teve 
participações  de  peso  em 
suas  apresentações,  como  a 
violinista  norte-americana 


I 

Rachel  Barton  Pine,  a  artis- 
ta mais  jovem  a  receber  a 
medalha  de  ouro  no  J.  S. 
Bach  International  Violin 
Competition,  a  principal 
competição  da  área. 

A  apresentação  de  hoje 
será  às  20h30,  no  Palácio 
das  Artes  (Av.  Afonso  Pena, 
1537  -  Centro).  Os  preços 
dos  ingressos  variam  entre 
R$  25  e  R$  54.  o  metro  bh 


►  Pela  primeira  vez,  a  obra  é  exibida  como  um  legítimo  Caravaggio 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Tela  de  Caravaggio  chega  a  BH 

A  obra  "São  João  Batista  que  alimenta  o  cordeiro"  pode  ser  visitada,  a  partir  de 
hoje,  na  Casa  Fiat  de  Cultura,  em  BH.  A  tela,  que  foi  impedida  de  embarcar  para  o 
Brasil  em  maio,  irá  se  juntar  às  outras  seis  obras  de  Caravaggio  em  exposição  que 
termina  neste  domingo.  A  mostra  já  atraiu  até  agora  mais  de  130  mil  visitantes.  O 
número  é  considerado  um  recorde,  superando  as  exposições  sobre  Rodin  e 
Chagall,  que  foram  vistas  por  120  mil  pessoas.  A  exposição  fica  aberta  entre  terça 
e  sexta-feira,  de  lOh  às  21h,  e  aos  sábados  e  domingos,  a  partir  das  14h,  na  Casa 
Fiat  de  Cultura  (R.  Djalma  Andrade,  1250  -  Belvedere).  A  entrada  é  gratuita. 


metr®  variedades 
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Microsoft 
apresenta 
Office  2013 

O  Empresa  de  Bill  Gates  tenta 
modernizar  o  pacote  de  programas 
para  acesso  em  aparelhos  móveis 


Para  crescer  em  negócios 
de  tecnologia,  não  basta 
ter  uma  boa  ideia,  é  preci- 
so aprimorá-la  constante- 
mente. Com  isso  em  men- 
te, e  assistindo  a  seus  con- 
correntes ganharem  cada 
vez  mais  espaço,  a  Micro- 
soft apresentou  ontem  a 
nova  versão  do  Office,  que 
deve  estar  disponível  no 
início  do  ano  que  vem. 

O  pacote  de  programas, 
que  incluiu  os  populares 
Word  e  Excel,  é  o  produto 
mais  lucrativo  da  Micro- 
soft. Há  anos,  porém,  sua 
configuração  está  fria  e 

"Parece  que 
estamos  em  1995 
de  novo.  Há  anos, 
não  nos  sentimos 
tão  vibrantes  e 
empolgados  com 
uma  nova  versão 
do  Windows" 

STEVE  BALLMER,  CEO  DA  MICROSOFT 


engessada.  Com  o  lança- 
mento de  ontem,  a  empre- 
sa promete  a  mais  radical 
transformação  em  seu  car- 
ro-chefe  desde  1995. 

O  novo  Office  permitirá 
ao  usuário  acessar  seus  do- 
cumentos na  nuvem,  o 
que  amplia  as  possibilida- 
des de  uso  do  pacote  a  par- 
tir de  dispositivos  como 
smartphones  e  tablets. 

O  Office  também  virá 
integrado  ao  Skype  (servi- 
ço de  chamadas  por  IP  que 
a  a  Microsoft  comprou  no 
ano  passado). 

Em  sua  fala,  o  CEO  Ste- 
ve  Ballmer  deu  a  entender 
que  a  companhia  traba- 
lhará para  vender  o  novo 
Windows  8,  em  outubro, 
já  com  o  Office  atualizado. 

A  Microsoft  tem  sofrido 
com  o  avanço  de  gigantes 
como  a  Apple  e  o  Google. 
Este  último,  em  especial, 
tem  cativado  usuários 
com  a  plataforma  Google 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


1 

Nas  bancas 
c  livrarias 


Leitor  fala 

Saidinhas  de  banco 

As  agências  bancárias  despertam  a 
atenção  dos  criminosos  em  razão 
da  enorme  rotatividade  de 
dinheiro.  O  local  tem  se  tornado 
um  alvo  constante  de  delinquentes, 
que  frequentemente  cometem 
roubos  a  clientes  que  realizam 
saques  e  são  roubados  em  frente 
ou  nas  proximidades  dos 
estabelecimentos  bancários,  a 
chamada  saidinha  de  banco.  Os 
chamados  olheiros  ficam  rondando 
os  estabelecimentos  para  detectar 
possíveis  vítimas,  normalmente 
clientes  rotineiros,  que  estão  indo 
constantemente  à  agência.  Eles 
registram  seus  trajetos  e  hábitos  e 
repassam  os  dados  a  comparsas, 
que  seguem  as  vítimas.  Por  isso,  a 
maioria  das  pessoas  é  atacada 
longe  das  agências,  muitas  vezes 
em  área  próxima  a  seus  locais  de 
trabalho,  negócios  ou  mesmo 
residências.  Por  isso  devemos  ter 
alguns  procedimentos  em  relação  à 
nossa  segurança.  Evite  sacar  valores 
altos  em  espécie  e  prefira  sempre 
as  transações  eletrônicas.  Pense  na 
sua  segurança. 

Gustavo  Barbosa  -  Belo  Horizonte,  MG 


metr@Pergunta 


BH  terá  blitze  diárias  para  flagrar 
motoristas  bêbados.  Você  acredita 
que  isso  irá  evitar  acidentes? 


^m       •  li  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@josue_caldeira:  Torço  para  que  dê 
certo,  mas  acho  que  os  motoristas 
não  se  preocupam  com  a  Lei  Seca. 

@eliane_esteves09:  É  mais  uma 
medida  em  busca  de  se  evitar 
acidentes  com  bêbados.  Aprovo  o 
fortalecimento  das  blitze. 


s 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Estresse  com  mudanças  inesperadas  e  a  necessidade  de  se 
adaptar  rapidamente  a  novas  situações.  Você  está  colhendo 
justamente  o  que  tem  semeado  ultimamente. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  muitas  expectativas  e  pessoas  agoniadas  que  podem 
deixar  você  tensa.  Evite  tomar  partido  das  situações,  o  tempo 
é  sempre  a  melhor  resposta  para  tudo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Problemas  se  aproximando,  as  pessoas  podem  acabar  levan- 
do tudo  para  o  lado  pessoal  e  algumas  confusões  podem  vi- 
rar disputas  mais  ríspidas,  fique  de  fora. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Questões  pessoais  podem  acabar  criando  situações  embara- 
çosas, tente  confiar  mais  nas  suas  intuições  e  na  sua  fé.  Gaste 
menos  tempo  discutindo  com  os  outros. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Fique  de  olho  no  que  as  pessoas  estão  fazendo,  não  deixe 
que  elas  conduzam  as  situações  sem  que  você  esteja  de  acor- 
do com  elas,  evite  perdas  e  prejuízos. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

O  otimismo  exagerado  das  pessoas  pode  criar  um  clima  de 
expectativas  que  poderão  não  se  realizar,  tente  verificar  me- 
lhor os  fatos  para  não  se  prejudicar  à  toa. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Amor  em  alta,  dia  positivo  para  curtir  a  pessoa  amada.  O  re- 
lacionamento tende  a  ficar  mais  animado  e  generoso,  trocas 
de  presentes,  atenções  e  carinhos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Início  de  dias  tensos,  seus  objetivos  podem  necessitar  de 
grandes  esforços  e  ações  ousadas  demais  nas  quais  os  riscos 
podem  ser  muito  altos,  tenha  cuidado. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Entusiasmo  exaltado,  a  busca  pelo  sucesso  em  seus  objetivos 
pode  levar  você  a  exageros,  principalmente  ao  lidar  com  o  seu 
amor,  pegue  um  pouco  mais  leve. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tente  ser  um  pouco  mais  crítico  e  analisar  melhor  os  riscos, 
você  pode  estar  assumindo  posicionamentos  totalmente  infle- 
xíveis, não  tome  caminhos  sem  volta. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Fase  negativa  para  assumir  riscos  acentuados,  pense  melhor 
nas  consequências,  tenha  um  plano  B  caso  as  coisas  não  dêem 
certo,  marque  o  limite  para  sair. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Cegueira  intelectual,  coisas  passando  pela  sua  cabeça  e  espe- 
ranças distantes  podem  impedir  você  de  enxergar  a  realidade 
com  mais  clareza,  vá  mais  devagar. 


metr@esporte 


Garimpa,  Mano! 

O  Seleção  olímpica  de  Mano  Menezes  chega  hoje  a  Londres,  onde  busca  o 
inédito  ouro  para  o  Brasil  O  Técnico  confirma  time  sem  Ganso  e  com  Oscar 


FOTOS:  MARCELO  FONSECA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHA- 


►  Ciente  da  pressão  para  conquistar 
o  único  ouro  que  o  Brasil  ainda  não 
tem,  Mano  embarcou  ontem  com  a 
Seleção  para  Londres 


Pressionado  pela  conquista 
do  único  ouro  que  falta  na 
galeria  de  troféus  da  CBF,  o 
técnico  da  Seleção,  Mano 
Menezes,  concedeu  ontem  a 
última  entrevista  coletiva 
antes  do  embarque  da  dele- 
gação para  Londres,  à  noite. 

Em  um  bate-papo  des- 
contraído com  os  jornalis- 
tas, o  treinador  confirmou 
que  o  time  titular  será  aque- 
le que  treinou  domingo,  na 
Escola  de  Educação  Física  do 
Exército,  na  Urca,  zona  sul 
do  Rio  -  sem  Ganso  -,  e  com 


Rafael  Cabral,  Rafael,  Juan, 
Thiago  Silva  e  Marcelo;  San- 
dro,  Rómulo,  Oscar  e  Hulk; 
Leandro  Damião  e  Neymar. 

Mano  só  se  irritou  quan- 
do perguntando  qual  será  a 
o  seu  destino  se  não  conse- 
guir o  ouro  olímpico:  "Não 
falo  mais  sobre  isso",  disse. 

Em  Londres,  a  delegação 
ficará  hospedada  no  Sop- 
well  House  Hotel,  onde  a  fa- 
rá o  primeiro  treino,  hoje, 
às  13h  (de  Brasília).  Ama- 
nhã, as  atividades  serão  no 
Centro  de  Treinamento  do 


Arsenal.  Na  sexta-feira,  a  Se- 
leção enfrentará  a  Grã-Bre- 
tanha,  às  15h45  (de  Brasí- 
lia), no  Riverside  Stadium, 
em  Middlesbrough.  O  Brasil 
estreia  na  Olimpíada  dia  26, 
contra  o  Egito,  em  Cardiff 
(País  de  Gales).  Depois,  en- 
frenta a  Bielorrússia,  em 
Manchester,  e  a  Nova  Zelân- 
dia em  Newcastle. 

Encontro 

O  meia  Seedorf,  do  Bo- 
tafogo, visitou  ontem  o 
hotel  da  Seleção,  em  São 


Conrado,  zona  sul  do  Rio, 
para  se  despedir  dos  ami- 
gos e  ex-companheiros  de 
Milan,  Thiago  Silva  -  que 
acertou  no  final  da  sema- 
na passada  com  o  PSG,  da 
França  -,  e  Pato.  Pergunta- 
do se  vai  torcer  pelo  time 
brasileiro  na  Olimpíada, 
ele  foi  enfático:  "Sem- 
pre!", disse,  simpático. 

Thiago  Silva  assinou 
com  o  PSG  por  cinco  tem- 
poradas pelo  valor  de  44 
milhões  de  euros  ou  R$ 
110  milhões,  o  metro  rio 


Galo  já  tem  metade  dos 
pontos  obtidos  em  2011 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


O  desempenho  do  Atlético 
no  Campeonato  Brasileiro 
deste  ano  realmente  im- 
pressiona. Em  apenas  nove 
rodadas,  o  time  alvinegro 
já  somou  22  pontos,  o  que 
representa  48%  dos  obtidos 
no  nacional  de  2011  -  no 
Brasileiro  do  ano  passado, 
o  clube  somou  45  pontos  e 
terminou  no  15°  lugar. 

Mesmo  sendo  muito  ce- 
do, se  o  Galo  continuar 
com  a  média  de  81%  de 
aproveitamento,  ele  pode 
terminar  a  competição 
com  92  pontos.  Ou  seja,  o 
fantasma  do  rebaixamento 
deve  passar  longe  do  Atléti- 
co nesta  temporada. 

Com  as  vitórias  nos  últi- 


mos quatro  jogos,  os  joga- 
dores não  escondem  a  ale- 
gria com  o  bom  momento. 
"O  time  está  muito  bem.  É 
um  momento  especial  e  es- 
sa vitória  (em  cima  Figuei- 
rense) teve  um  sabor  espe- 
cial", afirma  Ronaldinho. 

Sem  muito  tempo  para 
festejar,  os  atletas  atletica- 
nos  retomam  hoje  os  traba- 
lhos já  visando  o  confronto 
de  amanhã  contra  o  Inter- 
nacional. A  partida  será  às 
21h50,  no  Independência. 

O  estádio  deve  estar  lo- 
tado, já  que  praticamente 
todos  os  ingressos  foram 
vendidos  até  ontem.  Res- 
tam apenas  entradas  de  R$ 
100  e  R$  200.  o  metro  BH 


www.readmetro.com 
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Frases  do  Mano 

"Teoricamente,  o 
Brasil  pode  ser 
mais  favorito  na 
primeira  fase.  Mas, 
na  Eurocopa, 
Holanda  e  França 
também  eram  e 
não  passaram  da 
primeira  fase/9 

"A  pressão  sobre 
mim  considero  a 
ideal;  gosto  de 
conviver  com  ela, 
é  necessária." 

"Essa  pressão  é 
boa  e  precisa 
existir.  Ela  é 
positiva  porque 
vamos  com  a  noção 
clara  do  que  temos 
que  render  e  o  que 
temos  que  buscar." 

"Não  falo  mais 
sobre  isso  [sobre  o 
seu  futuro  na 
Seleção  caso  o 
time  não  conquiste 
a  inédita  medalha 
de  ouro].99 

"A  equipe  que  vai 
iniciar  o  amistoso 
é  a  que  iniciou  o 
treino  ontem 
[domingo].99 

ATACANTE 

Neto  Berola  em 
fase  final  de 
recuperação 

O  atacante  Neto  Bero- 
la, que  se  recupera  de 
uma  fratura  por  estres- 
se na  bacia,  voltou  a 
treinar  ontem  na  Cida- 
de do  Galo.  O  jogador 
está  em  fase  final  do 
tratamento  clínico,  de 
acordo  com  o  departa- 
mento médico  alvine- 
gro. Entretanto,  ela 
passará,  aos  poucos, 
por  uma  transição  pa- 
ra a  parte  física.  Ainda 
não  há  previsão  certa 
de  quando  Neto  Berola 
retornará  aos  grama- 
dos. Se  a  parte  física  se 
aprimorar  e  ele  não 
sentir  dores,  estima-se 
que  ele  retorne  aos 
campos  em  três  sema- 
nas. A  última  partida 
dele  foi  dia  3  de  maio. 

O  METRO  BH 


esporte 


Esperança 

Felipe  Massa 
acredita  que  irá 
ficar  na  Ferrari 


O  brasileiro  Felipe 
Massa,  da  Ferrari, 
acredita  não  existirem 
motivos  para  ele  não 
renovar  seu  contrato 
com  a  equipe  para  a 
temporada  2013. 
Confiante,  o  piloto 
aposta  que  seu 
crescimento  neste 
ano  e  os  resultados, 
que  estão  apare- 
cendo, serão 
fundamentais  para 
que  isso  seja  o 
caminho  para  o  ano 
que  vem.  "Acho  que, 
se  continuarmos 
trabalhando  e 
evoluindo,  não  vejo 
motivos  para  que  eu 
não  possa  ficar  aqui. 
Sinto  que  ainda  há 
muito  mais  por  vir", 
disse  o  brasileiro. 

O  METRO 


metr@esporte 


Em  2008,  a  reinauguração 


LULA  MARQUES/FOLHA  PRESS 


Quase  20  mil  pessoas 

Brasil  e  Portugal  reinauguraram  o  Bezerrão,  em 
novembro  de  2008.  O  estádio  esteve  próximo  de 
sua  lotação  máxima  na  ocasião.  Foram  19.157 
pessoas  (dos  quais  7.723  não  pagantes) 
na  goleada  brasileira  por  6  a  2. 


Números 

Público  e  jogos  no 
Bezerrão,  de  2008  a  2011. 


TORCEDORES 
EM  2009  - 
17  JOGOS 


TORCEDORES 
EM  2008- 
2JOGOS. 


99.810 


r 


TORCEDORES^B 

EM  2011  -     M  A 

30JOCOS.  ff 


TORCEDORES 
EM  2010 -15 
JOGOS. 


50 


milhões  de  reais  cus- 
tou o  Estádio  Bezerrão 
aos  cofres  públicos.  A 
arena  de  20  mil  luga- 
res deverá  receber 
treinos  de  seleções  du- 
rante a  Copa  do  Mun- 
do. Até  lá,  apenas  jo- 
gos do  Candangão. 


2,9 

mil  pessoas  é  a  média 
de  público  acumulada 
em  três  anos,  se  des- 
considerados os  três 
jogos  de  maior  bilhe- 
teria no  Bezerrão: 
Brasil  x  Portugal, 
Goiás  x  São  Paulo  e 
D.Pedro  x  Botafogo. 


"A  iniciativa  privada  não  acredita  no 
futebol  de  Brasília.  Precisamos  de 
investimentos  do  governo,  de  um 
plano  com  diversas  ações  para  salvar  o 
nosso  futebol.11 

PAULO  ARAÚJO,  EX-PRESIDENTE  DA  FEDERAÇÃO  BRASILIENSE  DE  FUTEBOL 


O  Bezerrão  teve  média  de  público  de  apenas  3.574  pessoas,  em  três  anos  O  Em 


Ele  foi  reinaugurado  em 
2008  com  pompa  e  circuns- 
tância. Custou  R$  50  mi- 
lhões -  com  a  promessa  de 
servir  como  estímulo  ao  fu- 
tebol local  e  a  justificativa 
de  que  poderia  abrigar 
grandes  eventos  musicais, 
hoje  sem  lugar  no  Distrito 
Federal.  O  discurso  vale  pa- 
ra várias  outras  arenas 
construídas  para  a  Copa  do 
Mundo  de  2014.  O  Estádio 
Bezerrão,  no  Gama,  porém, 
teve  uma  média  total  de  pú- 
blico de  apenas  3.574  torce- 
dores, no  acumulado  de 
três  anos  depois  da  reinau- 
guração -  os  dados  de  2012 
não  foram  divulgados.  A  ca- 
pacidade é  de  20  mil  espec- 
tadores. 

Em  2011,  a  arena  gerou 
R$  1.296.962,77  em  despe- 
sas com  manutenção.  No 


*2  ^pagantes  no  jogo 
jOentre  Botafogo- 
DF  e  Formosa.  Este  foi 
a  pior  público  no  Be- 
zerrão no  Campeonato 
Candango  de  2012. 

mesmo  período,  o  GDF  ar- 
recadou apenas  R$  3.300 
com  a  utilização  do  espaço. 

De  2008  a  2011,  foram 
realizados  no  Bezerrão  64 
jogos  de  futebol  profissio- 
nal e  amador,  que  tiveram 
um  público  total  de 
228.740,  incluído  não  pa- 
gantes. Se  forem  excluídos 
os  jogos  com  maior  públi- 
co -  a  partida  inaugural  de 
2008  entre  Brasil  x  Portu- 
gal (19.157  pessoas),  Goiás 
x  São  Paulo,  pelo  Brasileiro 
do  mesmo  ano  (17.064)  e 
Dom  Pedro  e  Botafogo 
(14.939)  na  Copa  do  Brasil 


de  2009  -,  a  média  de  pú- 
blico em  três  anos  não  che- 
ga a  3  mil  pessoas. 

Neste  ano,  o  estádio  se- 
guiu com  bilheterias  irrisó- 
rias. Em  21  de  março,  pelo 
Campeonato  Brasiliense,  o 
duelo  entre  Botafogo-DF  e 
Formosa  teve  apenas  36  pa- 
gantes. A  renda:  R$  180. 

Um  mês  antes,  o  mes- 
mo Botafogo,  que  manda 
seus  jogos  no  Bezerrão,  le- 
vou ao  estádio  57  torcedo- 
res (renda  de  R$  610)  no 
duelo  contra  o  Brazlândia. 
Ainda  pelo  Candangão,  a 
partida  de  maior  público 
na  arena  foi  registrada  em 
3  de  março  último,  no 
clássico  entre  Gama  e  Bra- 
siliense (7.593  pagantes  e 
renda  de  R$  52.840). 

A  situação  é  reflexo  de 
um  futebol  local  precário, 


com  clubes  passando  por 
dificuldades  financeiras  e 
com  pouco  espetáculo  a 
mostrar  para  o  torcedor. 
Para  Paulo  Araújo,  penúlti- 
mo presidente  da  Federa- 
ção Brasiliense  de  Futebol, 
há  a  necessidade  de  uma 
reestruturação  imediata. 

"A  iniciativa  privada 
não  acredita  no  futebol  de 
Brasília.  Precisamos  de  in- 
vestimentos do  governo, 
de  um  plano  com  diversas 
ações  para  salvar  o  nosso 
futebol",  avalia  Araújo. 

"Com  mais  receita,  os 
clubes  vão  investir  mais  e 
atrair  mais  torcedores.  Até 
2014,  precisamos  ter  ao 
menos  um  time  na  Primei- 
ra Divisão  do  Brasileiro. 
Assim  iremos  aproveitar 
mais  o  Estádio  Nacional  e 
o  Bezerrão". 
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SECRETARIA  DE  ESPORTES/DIVULGAÇÃO 


CÉLIO  RENE 

'O  BEZERRÃO  ESTÁ 
PRONTO  PARA  A  SÉRIE  A' 


O  secretário  de  Esportes, 
Célio  René,  diz  que  cabe  à 
CBF  e  às  federações  traze- 
rem grandes  jogos  ao  DF. 

O  que  fazer  para  atrair  mais 
público  ao  Bezerrão  e  aos 
demais  estádios  do  DF? 

As  ações  de  promoção,  de 
busca  de  aumento  de  pú- 
blico acabam  partindo  da 
federação,  que  é  uma  en- 
tidade privada.  A  secreta- 
ria trabalha  em  parceria 
com  as  federações  e  os 
clubes.  Além  disso,  o  Be- 
zerrão está  pronto  para 
receber  jogos  da  Série  A. 


Mas  cabe  à  CBF  e  às  Fede- 
rações a  decisão. 

Como  a  secretaria  contribui 
com  a  melhoria  do  futebol 
profissional  local? 

Em  março,  o  órgão 
apoiou  a  criação  de  uma 
seleção  que  reuniu  joga- 
dores de  vários  clubes 
do  Distrito  Federal.  O 
grupo  representou  o 
Brasil  na  África  e  o  intui- 
to foi  de  oportunizar  aos 
atletas  a  melhoria  do  ní- 
vel técnico,  em  um  tor- 
neio internacional. 

O  METRO  BRASÍLIA 


2011,  arena  gerou  R$  3.300  e  sua  manutenção  custou  R$  1,3  milhão  ao  GDF 


Sem  lucro 

A  Secretaria  de  Esportes  in- 
formou que  "não  tem  por 
objetivo  lucrar  com  a  utili- 
zação do  Bezerrão  e  de  ou- 
tros espaços  esportivos". 

O  órgão  muitas  vezes  até 
isenta  os  clubes  do  paga- 
mento do  aluguel.  A  secre- 
taria também  destacou  que 
o  Bezerrão  deve  receber 
treinos  de  seleções  na  Copa 
das  Confederações  e  na  Co- 
pa de  2014. 

A  arrecadação  com  bi- 
lheteria é  destinada  ao  clu- 
be mandante,  que  paga 
uma  taxa  de  aluguel  à  se- 
cretaria que  varia  de  R$ 
300  a  R$  4  mil.  Uma  even- 
tual isenção  do  pagamento 
da  taxa  depende  da  estima- 
tiva de  público. 

O  dinheiro  vai  para  o 
Fundo  de  Apoio  ao  Esporte, 
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jogos  foram  realizados 
no  Estádio  Bezerrão, 
de  2008  -  quando  foi 
reinaugurado  -  a  2011. 
Neste  período,  a  soma 
total  de  público  foi  de 
228.740  pessoas. 

da  secretaria.  "A  manuten- 
ção do  estádio  não  depen- 
de da  bilheteria  e  das  taxas 
de  utilização  pagas  pelos 
clubes.  A  secretaria  destina 
um  orçamento  para  a  ma- 
nutenção do  Bezerrão",  ex- 
plica Meire  de  Souza,  admi- 
nistradora da  arena. 


ÂDSON  BOAVENTURA 

METRO  BRASÍLIA 


Bons  tempos 


JCJ, 


►  Em  2008,  o  São  Paulo  foi  campeão  brasileiro  no  Bezerrão 


►  Em  2012,  Gama  e  Brasiliense  jogaram  para  7-593  pessoas 


DIVULGAÇÃO/BRASILIENSE  FC 


Após  o  jogo  de  inauguração 
entre  Brasil  e  Portugal,  o 
Estádio  Bezerrão  teve  lota- 
ção próxima  aos  20  mil  tor- 
cedores em  apenas  uma 
ocasião. 

Foi  na  ultima  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro  de 
2008,  no  duelo  entre  Goiás 
e  São  Paulo.  A  equipe  pau- 
lista venceu  por  1  x  0  e  con- 
quistou o  Brasileirão,  dian- 
te um  público  de  17.064 
(1.034  não  pagantes). 

A  Sociedade  Esportiva 
do  Gama  é  o  principal 
mandante  de  jogos  no  Be- 
zerrão. O  Alviverde  conta 
com  uma  média  de  público 
que  varia  de  500  a  dois  mil 


RICARDO  NOGUEIRA/FOLHA  PRESS 

torcedores. 

O  presidente  do  clube, 
Oldemar  Bezerra,  comemo- 
ra o  fato.  "Somos  o  time 
com  a  maior  média  de  pú- 
blico no  DF.  A  equipe  ainda 
não  está  bem  como  deve- 
ria, mas  pretendemos  me- 
lhorar e  nos  próximos  dois 
anos  aumentar  essa  media 
para  oito  mil  pessoas",  pro- 
jeta  o  dirigente. 

Para  Bezerra,  o  preço 
dos  ingressos  nos  jogos  do 
Gama  tem  sido  um  grande 
atrativo  ao  público.  "Nossa 
entrada  mais  barata  é  R$  5, 
enquanto  outros  times  co- 
bram de  R$  10  a  R$  15  o  in- 
gresso." O  METRO  BRASÍLIA 


metr@esporte 
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No  embalo  de 
Rodriguinho 

If  MORFIRA/FllTllRA  PRF 


O  Após  perder  para  o  Goiás  e  cair  na 
tabela,  Coelho  entra  em  campo  hoje, 
às  21h50,  com  o  objetivo  de  vencer  o 
Guaratinguetá  e  retomar  a  liderança 


O  América  entra  em  cam- 
po hoje  em  busca  da  rea- 
bilitação na  Série  B  do 
Campeonato  Brasileiro. 
Após  perder  para  o  Goiás, 
na  última  sexta-feira,  o  ti- 
me caiu  para  a  terceira  co- 
locação no  nacional.  Se 
vencer  o  Guaratinguetá 
hoje,  às  21h50,  no  Inde- 
pendência, o  Coelho  reto- 
mará a  liderança.  Entre- 
tanto, o  time  terá  que 
contar  com  o  tropeço  de 
Criciúma  e  Vitória. 

A  boa  notícia  para  os 
torcedores  é  a  volta  do 
meia  Rodriguinho.  O  atle- 
ta, responsável  por  criar 
jogadas  ofensivas,  volta 
ao  time  após  se  recuperar 
de  contusão  que  o  deixou 
de  fora  da  última  rodada. 

Para  o  zagueiro  Ga- 
briel, o  tropeço  na  última 
rodada  não  pode  ser  enca- 
rado como  'desesperador'. 
"Ainda  estamos  no  G4. 


I  1^  —  1  América:  Neneca; 
1  rffc  I  Boiadeiro,  Gabriel, 
\M'^/    Everton  Luiz  e  Bryan; 

Dudu,  L.  Ferreira,  Ro- 
driguinho e  Gilberto;  Alessandro 
e  Fábio  Júnior.  Técnico:  Givanildo 


Guaratinguetá]   Guaratinguetá:  Saulo; 
K?_^É    Leandro,  Baggio,  Mar- 
B  '  I    quinhos  e  Renato;  Jo- 
nathan,  Julio  César, 
Lenilson  e  Danilo  G;  Leandrinho  e 
Kenninha.  Técnico:  Pintado 


Estádio:  Arena  Independência, 
em  Belo  Horizonte,  às  2lh50 
Transmissão:  Rádios  Itatiaia  e 
Globo 


Não  dá  para  desesperar. 
Nada  melhor  que  conse- 
guir uma  reação  dentro 
de  campo",  afirma  o  atle- 
ta, que  estará  em  campo 
no  confronto  de  hoje. 

f(^k  JUVERCY  JÚNIOR 

g,^  METRO  BELO  HORIZONTE 


WASHINGTON  ALVES/VIPCOMM 


Alerta  vermelho 
ligado  na  Toca 


►  Celso  Roth  afirma  que  desempenho  está  preocupante 


O  treinador  celeste,  Celso 
Roth,  não  costuma  tentar 
esconder  a  realidade  do  ti- 
me. Prova  disso  é  que  o  co- 
mandante já  deixou  claro 
que  a  Raposa  vive  um  mo- 
mento complicado,  o  que 
acende  o  alerta  vermelho. 

"Acho  que  foi  o  pior  jogo 
(contra  o  Grémio)  que  nós 
rizemos  desde  que  eu  che- 
guei aqui,  em  sentido  táti- 
co,  técnico,  físico,  em  todos 
os  sentidos.  Torcedor  está 
reclamando,  com  razão, 
com  toda  razão.  Porque  o 
que  o  torcedor  viu  nos  dei- 
xou preocupados,  a  nós  to- 
dos", disse  o  treinador. 

O  momento  realmente 
não  é  bom.  A  derrota  para 
o  Grémio  causou  preocupa- 
ção na  diretoria  celeste,  que 
deve  se  reunir  com  os  atle- 


tas ainda  nesta  semana. 
Além  disso,  o  goleiro  Fábio, 
o  principal  atleta  do  grupo, 
não  esconde  sua  insatisfa- 
ção com  a  mudança  no  de- 
sempenho do  time. 

"A  postura  de  todos  nós 
jogadores  mudou  bastante 
depois  que  assumimos  a  li- 
derança do  Campeonato 
Brasileiro.  Antes,  estávamos 
marcando  em  cima,  éramos 
uma  equipe  humilde,  luta- 
dora. Mas  a  situação  se  in- 
verteu. Precisamos  melho- 
rar muito  para  voltarmos  a 
vencer",  avalia. 

Hoje,  o  grupo  retoma  as 
atividades  sem  tempo  para 
lamentações.  Amanhã,  a 
Raposa  entra  em  campo  pa- 
ra medir  forças  com  a  Por- 
tuguesa, fora  de  casa. 

O  METRO  BH 


Opinião 


UMA 'PREPARAÇÃO' 
DIFERENTE  PARA  EDMONTON 


Amigos,  não  sei  o  que  vocês  fizeram  no  final  de  semana,  mas 
eu  carreguei  foi  muito  peso.  Pelo  que  estou  sabendo,  todo 
mundo  tratou  de  se  proteger  do  frio  que  está  fazendo  em 
grande  parte  do  Brasil.  Já,  aqui  nos  Estados  Unidos,  está  um 
calor  daqueles  e  o  meu  final  de  semana,  digamos  assim,  foi  agitado. 

É  que  tive  de  aproveitar  esse  intervalo  entre  as  provas  cana- 
denses do  calendário,  Toronto  e  Edmonton,  para  mudar  de  casa. 
Já  tinha  de  ter  feito  isso  faz  tempo,  mas  com  essa  correria  não 
deu  tempo.  E  foi  um  tal  de  carregar  caixa,  desempacotar  os  obje- 
tos,  arranjar  o  local  certo  para  cada  coisa,  descobrir  que  nem  tu- 
do cabia  onde  a  gente  imaginava  e  isso  sem  contar  com  uma  ou 
outra  coisa  que  quebra.  Trabalhei  pra  caramba. 

Mas  também  posso  dizer  que  fiz  muita  "ginástica"  como  prepara- 
ção para  a  nossa  corrida  de  Edmonton,  domingo.  Esta  será  a  11a  eta- 
pa do  IZOD  IndyCar  Series  e,  depois  dela,  teremos  somente  mais 
quatro:  Mid-Ohio  (misto  permanente),  Sonoma  (misto  permanente), 
Baltimore  (urbano)  e  Fontana  (oval). 

A  disputa  em  Edmonton,  que  acontece  em  traçado  montado  no 
aeroporto  da  cidade,  terá  75  voltas  e  a  largada,  às  15h45.  Por  isso  eu 
acho  que  a  Band  e  o  Band  Sports  vão  começar  a  transmitir  um  pou- 
quinho antes.  Os  treinos  livres  estão  marcados  para  a  sexta  e,  no  sá- 
bado, além  de  mais  uma  sessão  de  treinos,  teremos  o  Qualifying.  Co- 
mo vocês  sabem,  eu  tenho  um  bom  retrospecto  em  Edmonton.  Das 
quatro  corridas  que  fizemos  aqui,  fui  2o  em  três  oportunidades  e  ven- 
ci em  2010,  aquela  famosa  prova  que  venci  e  me  puniram  por  moti- 
vos que  até  hoje  não  aceito.  Mas  quero  sair  de  Edmonton,  dessa  vez, 
com  mais  uma  vitória  e  dessa  vez  ficar  com  ela. 

Um  resultado  desse  porte  ou  semelhante  é  muito  importante  no 
campeonato,  que  está  muito  competitivo.  Como  estou  em  3o,  com 
46  pontos  atrás  do  líder  Ryan  Hunter-Reay  e  12  do  vice  Will  Power, 
tenho  chances  de  sair  mais  à  frente  na  classificação,  pois  cada  prova 
pode  gerar  um  máximo  de  53  pontos. 

É  isso  aí,  vamos  que  vamos  e  estou  super  animado  com  esse  cam- 
peonato. A  disputa  está  aberta  e  quero  esse  título  para  mim.  Abraço 
grande  e  vamos  falando  pelo  press@heliocastroneves.com  e  @h31io. 


_  Hcíio 

O  CAMINHO  DA  WTÚRiA 
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Leão  do  Bonfim  contrata 
zagueiro  para  Taça  MG 


O  Villa  Nova  continua  se  re- 
forçando em  busca  de  uma 
boa  campanha  na  Taça  Mi- 
nas Gerais.  Ontem,  o  Leão 
do  Bonfim  anunciou  que 
contará  com  o  zagueiro 
Bruno  Lourenço,  de  33 
anos,  para  a  disputa  da  taça. 

Será  a  terceira  passagem 
do  jogador  pelo  clube.  As 
duas  primeiras  acontece- 
ram em  2009  e  em  2011.  No 
primeiro  semestre  deste 
ano,  Bruno  Lourenço  dispu- 
tou o  Mineiro  do  Módulo  II 
pelo  Uberlândia. 


O  elenco  do  Villa  Nova 
continua  a  treinar  diaria- 
mente no  Estádio  Munici- 
pal Castor  Cifuentes,  em 
Nova  Lima.  O  técnico  Rei- 
naldo Lima  promoveu  três 
atletas  da  equipe  de  junio- 
res, que  foi  vice-campeã  da 
Copa  Integração:  o  goleiro 
Thiago,  o  zagueiro  Michel  e 
o  volante  Lucas.  A  estreia 
do  Villa  na  Taça  Minas  Ge- 
rais será  no  dia  22  de  agos- 
to, contra  o  Boa  Esporte, 
em  Varginha. 

O  METRO  BH 


►  Técnico  Reinaldo  comandará  o  Leão  na  disputa 


